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13 E 14. ESPORTES

DEU AMÉRICA 
NO 1º DUELO NA 
ARENA COM ABC

GLOBO EMPATA 
COM ALECRIM E 
CONTINUA LÍDER

Demontier Rocha de Souza (PC do B) estava saindo 
de casa no fi m da tarde quando foi surpreendido por  
assaltantes. Ele não teria reagido, mas mesmo assim 
foi baleado no peito e já chegou ao hospital sem vida.

VEREADOR DE EXTREMOZ É 
MORTO NA REDINHA NOVA

PM GUARDA MAIS DE 5 MIL 
ARMAS APREENDIDAS

2. ÚLTIMAS

 ▶ Arthur Maia e Pardal: goleadores

 ▶ Robson e Felipe: Globo ainda líder

 ▶ Armamento recolhido não fi ca mais nos fóruns, mas sob custódia da PM

AS ATRAÇÕES DO 
CARNAVAL DE NATAL

10. CIDADES

Cerimônia com a presença do Rei Momo, da Rainha e do 
compositor João Mendonça, homenageado do ano, marcou 
o anúncio da programação ofi cial do Carnaval Multicultural 
de Natal. Prefeitura vai investir R$ 3 milhões em parceria com 
Ambev e trazer nomes como Alceu Valença e Moraes Moreira.

9. CIDADES

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

DIANTE DOS DADOS 
negativos do fi nal o ano 
passado e sem sinais de 
uma retomada mais fi rme, 
os economistas passaram 
a prever um cenário mais 
desafi ador para 2014, 
com crescimento fraco e 
infl ação elevada, segundo 
o Boletim Focus, divulgado 
ontem pelo Banco Central 

A projeção para o PIB 
deste ano foi revisada pela 
terceira vez seguida e agora 
está mais distante dos 2% 
esperados em dezembro. 
A nova previsão é de um 
crescimento de 1,67%. Na 
semana anterior, era de 
1,79%. 

Desvalorização 
cambial, infl ação elevada, 
alta dos juros e mercado 
de trabalho mais fraco 
compõem o cenário de 
pressão deste ano. 

A tendência de 
queda nas previsões, 
contundo, se acentuou 
após a divulgação de 
dados do último trimestre, 
que mostraram uma 
desaceleração mais intensa 
do que o previsto. 

Em dezembro, a 
indústria teve uma 
retração de 3,5% e o 
comércio fi cou 0,2% 
abaixo do ano anterior, 
fechando 2013 com o 
menor crescimento em 
dez anos. 

Embora as projeções de 
crescimento ainda devam 
variar ao longo do ano, os 
dados divulgados ontem 
expõem um pessimismo 
maior em relação a 2014. 

Nesta semana o IBGE 
divulga o resultado do PIB 
de 2013, que ajudará os 
economistas a fazer novos 
ajustes nas expectativas. 
As últimas previsões 
indicavam um crescimento 
de 1,8%. 

Além de atividade mais 
fraca, a infl ação também 
incomodará mais do que 
no ano passado. Para 
os economistas, o IPCA 
-índice ofi cial de preços – 
chegará a 6% ao fi nal do 
ano, aproximando-se do 
teto da meta (6,5%). 

Na última semana, 
a projeção estava em 
5,93%, mais próxima do 
índice registrado em 2013 
(5,91%). 

Tal cenário se 
dará apesar do aperto 
promovido pelo Banco 
Central, que deve elevar 
a taxa básica de juros até 
11,25% ao fi nal do ano, de 
acordo com as previsões. 
Nesta semana, o Copom 
(Comitê de Política 
Monetária) se reúne para 
uma nova alteração e a 
expectativa é que haja uma 
elevação de 0,25%. 

O câmbio é um 
dos vilões dos preços 
em meio ao rearranjo 
mundial iniciado com 
o fi m do programa de 
estímulos nos EUA, em que 
investidores se voltaram 
aos países desenvolvidos 
em detrimento dos 
emergentes. 

Para os economistas 
ouvidos no Focus, a 
desvalorização da moeda 
continuará ao longo deste 
ano e fará o dólar alcançar 
R$ 2,50 em dezembro. 

FOLHAPRESS

O PAÍS REGISTROU queda na taxa de 
acidentes em estradas federais no 
ano passado. 

O número de mortes propor-
cionalmente à frota caiu 10% em 
comparação com 2012, enquan-
to o número de feridos teve uma 
queda de 8%. No total, os aciden-
tes reduziram em 6%. 

Para a Polícia Rodoviária Fede-
ral, que apresentou ontem os da-
dos, a redução dos acidentes refl e-
te um aumento da fi scalização e 
também uma “mudança de postu-
ra” do condutor. 

“A gente já vê mais pessoas pe-
gando táxi, carona amiga, justa-
mente para evitar beber e dirigir”, 
afi rmou o chefe da divisão de pla-
nejamento operacional da PRF, 
Stênio Pires. 

Ainda assim, a quantidade de 
pessoas fl agradas dirigindo bêba-
das aumentou 22,2%. A PRF argu-
menta que a alta é refl exo da fi sca-
lização mais intensa – no período, 
o número de teste de embriaguez 
aumentou 135%. 

Segundo a PRF, em 2013, fo-

ram registrados 186,4 mil aciden-
tes nas estradas federais, um au-
mento de 1% em números abso-
lutos na comparação com o ano 
anterior. 

No total, 8.400 pessoas morre-
ram nessas ocorrências – queda 
de 2,8% frente ao número de 2012. 

O comportamento dos moto-
ristas é apontado como a principal 
causa dos acidentes. A Polícia Ro-
doviária registrou 3 milhões de in-
frações ao longo de 2013, com ul-

trapassagens e excesso de veloci-
dade liderando a lista. 

Dos acidentes com mortes, 
1.300 aconteceram por falta de 
atenção, 939 por velocidade aci-
ma do limite permitido e 536 por 
ultrapassagens indevidas, segun-
do a PRF. 

Os acidentes em rodovias fe-
derais correspondem a 20% do 
total de acidentes de trânsito no 
país. O Brasil tinha 81,4 milhões de 
veículos no fi nal de 2013.

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
enviou ontem à Itália e ao 
Ministério da Justiça o pedido 
de extradição do ex-diretor de 
marketing do Banco do Brasil 
Henrique Pizzolato. 

Condenado a 12 anos e 7 
meses de prisão no processo 
do mensalão, Pizzolato foi 
preso no último dia 5, em 
Maranello, província de 
Modena, no norte da Itália, 
depois de ter fugido do Brasil 
em novembro. 

Além de pedir a extradição 
do ex-diretor do BB, Janot 
também quer que a Itália 
mantenha apreendidos três 
computadores, um tablet, 
Ç 12,4 mil e US$ 2 mil que 
foram encontrados com o 
condenado para posterior 
envio ao Brasil. 

De acordo com Janot, os 
recursos podem ser usados 
para pagar a multa imposta a 
Pizzolato pelo STF (Supremo 

Tribunal Federal) ou para o 
ressarcimento do dinheiro 
desviado no esquema do 
mensalão. 

No pedido, Janot 
reconhece que o tratado de 
extradição entre o Brasil e 
Itália não obriga a entrega de 
Pizzolato. 

Apesar disso, ele diz que 
a extradição é juridicamente 
viável, uma vez que, além 
de existir um tratado de 
extradição, ela aconteceria 
para o Brasil, um país onde 
Pizzolato também possui 
cidadania. 

No pedido, Janot juntou 
cópias traduzidas do mandado 
de prisão de Pizzolato, bem 
como de trechos da decisão do 
STF que o condenou. 

Para justifi car o envio 
tanto para a Itália quanto 
para o Ministério da Justiça, 
o procurador lembra que as 
autoridades italianas precisam 
receber o pedido em até 40 
dias a contar da prisão de 
Pizzolato. 

FOLHAPRESS

O DEUTSCHE BANK fechou um 
acordo com o Ministério 
Público e a Prefeitura de São 
Paulo para indenizar os cofres 
públicos em US$ 20 milhões 
(R$ 47,6 milhões) por ter 
sido usado para movimentar 
valores que, segundo a 
Promotoria, foram desviados 
pelo ex-prefeito Paulo Maluf 
(PP-SP) entre 1993 e 1998. 

Como a Folha de S.Paulo 
antecipou, o banco alemão 
aceitou pagar a indenização 
em troca da garantia de que 
não será alvo de ação judicial. 

Em um processo, o 
Deutsche poderia ser acusado 
de negligência porque a família 
Maluf circulou em contas 
do banco mais de US$ 200 
milhões que foram desviados 
de obras públicas, segundo a 
Promotoria. A indenização 
equivale a 10% desse total. 

O promotor Silvio 
Marques, responsável pelo 
acordo, sugere que os recursos 
sejam aplicados na criação 
do parque Augusta, na rua 
homônima, em São Paulo. 

A desapropriação da 
área pode custar até R$ 100 

milhões. O acordo estipula 
que o dinheiro destinado à 
prefeitura deve ser usado em 
parques, creches ou outros 
equipamentos públicos. 

Maluf disse em nota que 
“não é réu e nem está citado 
no processo mencionado pelo 
Ministério Público”. Ele diz que 
“não tem e nunca teve conta 
em banco do exterior”. 

A indenização será 
dividida. A maior parte 
(US$ 18 milhões) vai para 
a prefeitura. O Estado, que 
sustenta o Ministério Público, 
receberá US$ 1,5 milhão. Serão 
destinados US$ 300 mil ao 
Fundo de Interesses Difusos. 
O restante, US$ 200 mil, será 
usado pela Promotoria para 
pagar perícias de duas ações 
de improbidade contra Maluf. 

O acordo tem de ser 
aprovado pelo Conselho 
Superior do Ministério Público 
e pela Justiça. 

O dinheiro foi desviado 
na construção da avenida 
Água Espraiada (atual avenida 
Jornalista Roberto Marinho) e 
do túnel Ayrton Senna (zona 
sul) durante a gestão de Maluf 
(1993-1996) e nos dois anos 
seguintes, diz a Promotoria. 

A INDÚSTRIA BRASILEIRA pode 
perder até R$ 45,5 bilhões 
neste ano por causa dos 
feriados, segundo pesquisa 
divulgada ontem pelo 
Sistema Firjan (Federação das 
Indústrias do Rio de Janeiro). 

Em 2014, oito dos doze 
feriados nacionais vão 
ocorrem em dias de semana, 
assim como no ano passado. 
Nos Estados, 30 dos 44 feriados 
vão cair em dia útil, seis a mais 
do que em 2013. 

Segundo a Firjan, as 
regiões mais industrializados 
sofrerão as maiores perdas. O 
impacto pode chegar a R$ 15,6 
bilhões em São Paulo, R$ 5,5 
bilhões no Rio de Janeiro e R$ 

4,5 bilhões em Minas Gerais. 
Além do nível de 

industrialização, o número 
de feriados em cada Estado 
e a incidência destes em 
dias de semana são fatores 
determinantes. Nesse sentido, 
Acre, Alagoas e Amazonas, que 
em 2014 terão três feriados 
estaduais em dias de semana, 
apresentam a maior perda 
relativa: o prejuízo para esses 
Estados pode chegar a 4,4% 
do PIB industrial. Em 2014, 
apenas em seis Estados 
não haverá nenhum feriado 
estadual em dia de semana: 
Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Goiás, Distrito Federal, 
Mato Grosso do Sul e Roraima.

VEREADOR É MORTO NA

/ POLÍCIA /  PARLAMENTAR DE EXTREMOZ ESTAVA EM CASA QUANDO FOI 
ABORDADO POR ASSALTANTES; POLÍCIA INVESTIGA POSSÍVEL EXECUÇÃO

MERCADO 
REVISA 
CRESCIMENTO 
DO PAÍS EM 2014 
PARA 1,67%

/ BC-PESQUISA /

O VEREADOR DE Extremoz, Demon-
tier Rocha de Souza (PC do B), 
morreu ontem no fi nal de tarde 
após ser baleado em sua casa, na 
Redinha Nova, onde estava com 
familiares. Por volta das 20h, a po-
lícia ainda não sabia ao certo se o 
crime foi um latrocínio (roubo se-
guido de morte) ou uma execução.  

As informações são do coronel 
Alarico Azevedo, subcomandan-
te do policiamento metropolita-
no. De acordo com ele, quem tes-
temunhou o crime disse que os as-
sassinos chegaram em três carros: 
um Land Rover, um Palio e uma 
Saveiro. A casa do vereador é loca-
lizada na rua Galo do Alto, perto 
do Portal das Dunas. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL foi até o local do crime, onde 
estavam alguns vizinhos que pre-
feriram não se identifi car. O local é 
bastante esquisito, com pouquís-
sima iluminação pública, as ruas 
são de barro e também com pou-
cas casas habitadas. É um cenário 

praticamente deserto. Ainda mais 
quando a noite chega.

Depois de a polícia ter afi rma-
do sobre a chegada de três carros, 
a vizinhança deu uma versão di-
ferente. Foi apenas um carro que 
chegou, com seis homens dentro 
dele. Não se sabe a marca do veí-
culo, mas as testemunhas dizem 
que ele é da cor vermelha. 

Estavam na casa com Rocha, a 
sua esposa Andreia, a fi lha de dois 
anos, uma empregada doméstica 
e um assessor do vereador. Os vi-
zinhos dizem que Rocha ia saindo 
da garagem em um Celta azul ma-
rinho e ia deixar a empregada do-
méstica e o assessor parlamentar 
em suas residências. 

Os homens já estavam espe-
rando Rocha do lado de fora; foi 
só o vereador abrir o portão para 
ser surpreendido pelos crimino-
sos. Segundo os relatos, Rocha não 
teria reagido ao assalto e disse que 
eles poderiam levar todos os seus 
pertences. Somente um disparo 

foi ouvido pela vizinhança. 
Os assaltantes levaram obje-

tos que estavam dentro da casa, 
como televisores, outros eletro-
domésticos e celulares. De acor-
do com o Serviço de atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu), a 
vítima foi atingida com um tiro 
no peito. O vereador foi levado às 
pressas para Hospital Santa Cata-
rina, na Zona Norte, mas não re-
sistiu ao ferimento. 

Pessoas próximas a ele dizem 
que Rocha era uma pessoa tran-
quila e de bom convívio familiar. 
“Acho muito difícil ele ter se envol-
vido em alguma confusão. E des-
conheço que a motivação tenha 
sido política”, falou um vizinho. 

Uma moradora da região disse 
que o Samu demorou para chegar 
e também fez reclamações sobre a 
prestação de serviços públicos no 
local. “Iluminação e segurança não 
existem aqui, apesar de nossas re-
clamações pela presença do poder 
público no bairro”, falou ela. 

REDINHA

 ▶ A casa do vereador Demontier Rocha de Souza fi ca num local bastante isolado na Redinha Nova

ARGEMIRO LIMA / NJ

Estradas federais têm queda de 
6% nos acidentes em 2013

/ BRASIL /

 ▶ Polícia atribui redução de acidentes à maior fi scalização nas estradas

FÁBIO CORTEZ / NJ

PGR ENVIA PEDIDO DE 
EXTRADIÇÃO À ITÁLIA

BANCO QUER DEVOLVER 
US$ 20 MILHÕES DE MALUF

PERDAS COM FERIADOS 
PODEM ATINGIR R$ 45,5 BI

/ PIZZOLATO /

/ SÃO PAULO /

/ INDÚSTRIA-2014 /
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Editor 

Moura Neto

O analista do IBGE, José Alde-
mir Freire, acredita que a produ-
ção tem como se recuperar nos 
próximos meses. O instituto já co-
meçou a fazer análises prévias so-
bre a produção com a chegada das 
chuvas e prevê o retorno gradativo 
de culturas como arroz, cana-de-
-açúcar, feijão, milho e sorgo.

“Ainda estamos em um mo-
mento difícil de prever, até porque 
a chuva não chegou. Temos muito 
chute agora. Mesmo com as esti-
mativas, ainda estamos com um pé 
atrás”, disse Freire. De acordo com 
os relatórios preliminares, a cultura 
do feijão deve crescer 92% somen-
te na primeira temporada; já o mi-
lho vai dobrar a produção, chegan-
do a 23,6 toneladas. As estimativas 
foram feitas com base em visitas in 
loco do IBGE aos produtores.

Isso tudo se a chuva não escas-
sear. Se 2014 aprontar mais uma 
seca rigorosa, a situação se inver-
te, e a fruticultura irrigada entra 
na reta. “O prolongamento da seca 
pode trazer problemas para a fru-
ticultura irrigada e outras culturas, 
como a produção de mel e da cas-
tanha de caju, que já foram afeta-
das no ano passado”, afi rmou.

Aldemir Freire pontua, no en-
tanto, que não se pode falar em 
um impacto tão grande da agro-
pecuária no PIB do RN. Os cálculos 
do IBGE são diferentes da secreta-
ria de agricultura: de acordo com o 
instituto, o produto interno bruto 
do estado chega a R$ 40 milhões, 
e a agropecuária representa ape-
nas 5% disso. “O maior problema 
que a seca causa, hoje, é o abaste-
cimento urbano. A produção agrí-
cola pode levar um certo tempo, 
mas vai se recuperar”, asseverou.

A seca que vem assolando 
o RN nos últimos dois anos 
já trouxe um prejuízo de, no 
mínimo, R$ 1 bilhão, segundo 
a Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sape). Entre as culturas mais 
prejudicadas estão o feijão, o 
milho e a mandioca – isso sem 
falar na pecuária, que perdeu 
200 mil cabeças de gado entre 
2012 e 2013, e a cana de açúcar, 
que diminuiu em 25% da sua 
produção. As culturas menos 
atingidas são as pertencentes 
à fruticultura irrigada, como 
banana, laranja, abacaxi e 
mamão.

O Levantamento 
Sistemático da Produção 
Agrícola (LSPA) 2012-2013, 
elaborado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), mostra a 
queda brusca nas lavouras 
permanentes. A produção de 
feijão caiu de 33,8 toneladas 
em 2011 para 1,8 toneladas 
no ano seguinte. O mesmo 
acontece com a mandioca, que 
despencou de 305 toneladas 
para 235 toneladas, e o milho, 
que foi de 47,9 toneladas para 
2,4 toneladas colhidas.

De acordo com Tarcísio 
Bezerra, titular da Sape, não 
será possível retomar toda a 
produção do estado ainda em 
2014. “Há 25% de chances de 
termos um inverso acima do 
normal. Então a probabilidade 
é que a produção agrícola seja 
ao menos regular. Recuperar 

as safras de feijão, milho e 
mandioca não vai ser possível, 
já que eles (os produtores) 
não têm nem semente para 
plantar”, avalia Bezerra.

Segundo a Sape, a 
agropecuária representa até 
30% do Produto Interno Bruto 
(PIB) estadual, avaliado em R$ 
27 bilhões. De acordo com o 
secretário, ainda não é possível 
estimar quanto será recuperado 
da produção agropecuária com 
o retorno das chuvas. Por isso, a 
pasta tem articulado ações para 
o abastecimento de forragem 
para os animais e sementes 
para o plantio: no início de 
março vão ser distribuídas 340 
toneladas de matrizes de milho, 
feijão e sorgo. “Na hora que 

essas chuvas se normalizarem, 
sem dúvida teremos uma 
produção gradativamente 
melhor”, aponta Bezerra.

A pecuária fechou o ano 
de 2013 com uma estatística 
preocupante: o RN foi o 3º 
estado do país com maior perda 
de cabeças de gado por causa 
da seca. Foram 190 mil cabeças 
a menos só no ano passado. O 
rebanho estadual, que chegava 
a um milhão de cabeças, foi 
caindo gradativamente com o 
avançar da seca. 

O presidente da Associação 
Norte-riograndense de 
Criadores de Gado (Anorc), 
Marco Aurélio Sá, explica que 
o prejuízo só não foi maior 
porque a maior parte dos 
produtores começou a vender 
seus rebanhos quando viu que a 
situação ia apertar ainda mais.

O criador reclama da 
distribuição de sementes. “As 
340 toneladas que vão ser 
distribuídas são o sufi ciente 
para começar, mas acho difícil 
que renda alguma coisa. 
A distribuição deveria ter 
acontecido no fi nal de janeiro. 
Em abril, o produtor já está para 
colher a produção”, aponta. 
Entretanto, ele se mostra 
otimista para 2014, devido às 
chuvas que já começaram no 
Seridó e no Alto Oeste. “Nossa 
estação chuvosa tem essa 
característica: ela não tem 
como ser prevista com certeza. 
O RN nunca teve uma seca que 
durasse mais de três anos.”

A CHUVA TÃO esperada pelos pro-
dutores e pelos sertanejos não vai 
preencher todos os reservatórios 
de água do estado. Mesmo com o 
inverno “normal” que chega nos 
meses de março, abril e maio, as 
precipitações não devem ultrapas-
sar os 600 milímetros durante o 
próximo trimestre. Para se ter uma 
ideia, a quantidade de água é me-
nor do que a registrada no começo 
do inverno de 2011, quando cho-
veu 951mm. A Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária (Emparn) acredi-
ta que a chuva deve preencher ape-
nas 30% das barragens potiguares.

Os reservatórios já se encon-
tram em estado preocupante. De 
acordo com o último boletim da 
Secretaria Estadual do Meio Am-
bienta e dos Recursos Hídricos 
(Semahr), unindo os cinco reser-
vatórios – Armando Ribeiro Gon-
çalves, Itans, Gargalheiras, Santa 
Cruz do Apodi e Poço Branco – o 
estado possui apenas 33,17% da 
sua reserva de água abastecida. 

“É meio difícil que a chuva 
deste ano atinja as médias boas 
de 2011, mas não é impossível. A 
natureza pode se impor e haver al-
gumas mudanças signifi cativas. 
Você não tem variáveis claras ain-
da”, comentou o metereologista 
da Emparn, Gimar Bistrot. O espe-
cialista foi o responsável por apre-
sentar os resultados de um estu-
do sobre a previsão de chuvas no 
RN durante a III Reunião de Análi-
se e Previsão Climática para o Nor-

te do Nordeste do Brasil, na última 
sexta-feira.

Bistrot explica que a possibili-
dade de normalidade das chuvas 
ocorre devido às temperaturas do 
Oceano Atlântico e Pacífi co, que 
têm apresentado um comporta-
mento próximo do normal. Uma 
mudança desse resultado ain-
da pode acontecer e interferir na 
chamada Zona de Convergência: 
área próxima à linha do Equador, 
onde os ventos dos hemisférios sul 
e norte se encontram. Localizado 

próximo a essa linha, o RN fi ca a 
mercê do fenômeno para receber 
as precipitações.

O secretário estadual de Re-
cursos Hídricos, Leonardo Rêgo, 
entretanto, encara o “inverno nor-
mal” com otimismo. De acordo 
com o titular da pasta, mesmo 
que as chuvas não abasteçam to-
dos os reservatórios, vai ser possí-
vel abastecer as cidades que estão 
em situação de colapso devido à 
falta de água. No total, 36 municí-
pios estão ou correm o risco de en-

trar em colapso, segundo a Com-
panhia de Água e Esgotos do RN 
(Caern).

“Em função desta estiagem 
bastante prolongada, não temos 
a perspectiva de que os reservató-
rios sejam totalmente preenchi-
dos. A (barragem) Armando Ri-
beiro está no menor nível da histó-
ria. Para que pudesse preencher, ti-
nha que ser um inverno acima da 
média. O que queremos, neste in-
verno, é iniciar a recuperação do 
abastecimento. Convenhamos que 

30% já contribui muito”, comenta o 
secretário. 

O principal problema causa-
do pela seca é o racionamento de 
água para abastecimento das ci-
dades do interior. Mais de mil co-
munidades rurais do interior estão 
sem água. De acordo com o titu-
lar da Semarh, outras ações estão 
sendo desenvolvidas pelo gover-
no para diminuir o impacto da fal-
ta d’água. Uma delas é a constru-
ção de uma adutora de engate-rá-
pido, que ligará a adutora de San-
ta Cruz do Apodi a Pau dos Ferros, 
uma vez que o reservatório que 
abastece a cidade está com apenas 
5% da sua capacidade preenchida. 
As obras começam nesta semana 
e devem fi car prontas em 60 dias. 

Além disso, outras obras já es-
tão a caminho, como a adutora 
do Alto Oeste (95% de conclusão) 
e a barragem de Oiticica (15% de 
conclusão). Os recursos para essas 
obras, assim como ações emer-
genciais, estão avaliadas em R$ 
580 milhões, resultado da situação 
de emergência decretada pelo go-
verno estadual em 2012, primeiro 
ano da seca. 

Segundo Rêgo, nesta quarta-
-feira (26) será realizada uma reu-
nião entre a Caern, a Semarh e o 
Ministério da Integração para dis-
cutir ações paliativas e permanen-
tes para o abastecimento dos mu-
nicípios em colapso. “Uma das pos-
sibilidades é a construção de mais 
uma adutora de engate rápido, des-
ta vez em Currais Novos, além da 
perfuração de novos poços tubula-
res”, adianta o secretário. 

CHUVA 
MAS NEM TANTO

/ TEMPO /  INVERNO “NORMAL” NÃO ABASTECERÁ COMPLETAMENTE 
OS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA NO ESTADO; RN JÁ PERDEU 
R$ 1 BILHÃO COM A SECA DOS ÚLTIMOS DOIS ANOS

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Segundo os metereologistas, as precipitações não devem ultrapassar os 600 milímetros durante o próximo trimestre

 ▶ Gimar Bistrot, metereologista da Emparn: “A natureza pode se impor”

EM FUNÇÃO DESTA 
ESTIAGEM BASTANTE 
PROLONGADA, 
NÃO TEMOS A 
PERSPECTIVA DE QUE 
OS RESERVATÓRIOS 
SEJAM TOTALMENTE 
PREENCHIDOS”

eonardo Rêgo, 
Secretário estadual de Recursos 

Hídricos

PIB NÃO VAI 
SER AFETADOMENOS FEIJÃO, MILHO E 

MANDIOCA COM A SECA 

 ▶ Tarcísio Bezerra, secretaria 

estadual de Agricultura, Pecuária e 

Pesca: produção agrícola regular

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Cidades com crise de abastecimento de água no RN

Em colapso: 
 ▶ João Dias, Pilões, São Francisco do Oeste, Luís Gomes, Antônio Martins, 

Venha Ver, Francisco Dantas, Paraná, Equador, Ipueira, Carnaúba dos Dantas, 
São José do Seridó.

Risco de colapso: 
 ▶ Pau dos Ferros, Rafael Fernandes, Tenente Ananias, Serrinha dos Pintos, 

Riacho de Santana, Cruzeta, Jardim do Seridó, Ouro Branco, Paraú, Triunfo 
Potiguar, Campo Grande, Janduís, Messias Targino.

Precipitação prevista para o trimestre março-abril-maio

 ▷ Agreste Potiguar: de 240mm a 363mm
 ▷ Angicos: de 233mm a 382mm
 ▷ Baixa Verde: de 252mm a 400mm
 ▷ Borborema Potiguar: de 219mm a 342mm
 ▷ Chapada do Apodi: de 340mm a 517mm
 ▷ Macau: 290mm a 437mm
 ▷ Médio Oeste: 396mm a 583mm
 ▷ Mossoró: 346mm a 533mm
 ▷ Pau dos Ferros: 394mm a 549mm
 ▷ Seridó Ocidental: 332mm a 501mm
 ▷ Seridó Oriental: 266mm a 405mm
 ▷ Serra de Santana: 291mm a 487mm
 ▷ Serra de São Miguel: 437mm a 618mm
 ▷ Umarizal: 444mm a 632mm
 ▷ Vale do Assu: 332mm a 526mm

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Nós trocamos uma 
dívida cara, que sufocava 
severamente o orçamento, 
por uma muito mais barata”.

COPA VIP
Na esteira da Copa do Mundo, 

além do presidente do México En-
rique Peña Neto, Natal pode rece-
ber uma personalidade de um dos 
países que vão jogar na Arena das 
Dunas. Embora tudo ainda esteja 
na área das confabulações, é pos-
sível que um integrante da Casa 
Real do Japão venha acompanhar 
sua seleção.

ACORDÃO FUTEBOL CLUBE
Depois do primeiro jogo no 

novo palco, ABC e América estão 
unidos com o deputado Henrique 
Alves, em companhia de quem – e 
do Presidente da FNF, José Vanil-
do – viajaram, ontem, para um en-
contro na sede da CBF. Vão pedir 
uma melhoria da cota que os re-
presentantes do Estado recebem 
no Campeonato Nacional (a mais 
baixa). E levarão o apoio do Esta-
do a Marco Polo del Nero  para su-
ceder José Maria Marim na presi-
dência da CBF .

PARQUE DE PAPEL

O Parque Nacional da Furna 
Feia, uma área de 8.494 hectares en-
tre os municípios de Mossoró e Ba-
raúna, vai completar dois anos sem 
ter saído do papel. Trata-se de um 
conjunto de mais de 200 cavernas 
que, na época da sua criação ,apa-
receu como uma alternativa turís-
tica, na Copa, para os visitantes de 
Fortaleza e Natal. Até aqui nem o 
chefe do Parque foi nomeado, nem 
ninguém com a responsabilidade 
de cuidar do seu funcionamento.

NO BRAÇO
Em São Paulo, a polícia defi -

ne um grupo para trabalhar no 
combate ao vandalismo nas ma-
nifestações públicas que não atu-
ará com armas, mas vai agir “no 
braço”, atuando diretamente con-
tra os elementos que se preparem 
para a desordem. No primeiro tes-
te realizado no último sábado a es-
tratégia foi plenamente aprovada.

TEMPO DE CONVERSA
O Presidente do Tribunal Re-

gional do Trabalho, desembarga-
dor José Rego Júnior, vai ter um  
encontro, hoje, com representan-
tes da Prefeitura de Natal para tra-
tar da situação dos precatórios. O 
TRT havia colocado Natal na lista 
dos inadimplentes o que, na práti-
ca, impede a liberação de recursos 
federais para a edilidade.

LIXO E LUXO
A Prefeitura de Natal, há mais 

de vinte anos, vem contratando 
empresas para atuar na área de 
limpeza urbana, com dispensa de 
licitação, por algum motivo. Sem 
fazer concorrência, como é óvio, 
para os contratos feitos ao longo desse tempo.

Há pouco mais de um ano, a então prefeita Micarla de Souza 
lançou edital para fazer uma concorrência, mas o processo licita-
tório foi interrompido por ação do Tribunal de Contas, que encon-
trou irregularidades nas regras estabelecidas para a concorrência e 
depois por provocação de entidades mobilizadas para evitar que a 
concorrência seja fi nalizada.

Mesmo sem entrar do mérito da questão, existe um ponto que 
deveria merecer a atenção dos órgãos de controle: - O que será mais 
danoso para a municipalidade, a realização de uma licitação (mes-
mo com algumas imperfeições) ou a manutenção de contratos fi r-
mados, com dispensa de licitação?

A contratação de empresas para realização de coleta e trans-
porte de lixo tem um peso alto no orçamento dos municípios brasi-
leiros, de uma forma geral. Aqui em Natal, a expectativa era de con-
tratos com preço base fi xado em R$ 370 milhões, reduzidos para R$ 
341 milhões em razão da identifi cação de sobrepreço na composi-
ção dos custos que vão nortear a concorrência. Depois de atendi-
das as recomendações da Corte de Contas, agora é feita uma  re-
presentação do Sindicato  das Empresas de Veículos e Bens Móveis.

Discute-se, agora, a limitação do número de lotes, assim 
como as exigências de classifi cação econômico-fi nanceira dosa 
concorrentes.

Como se vê a questão passa longe da preocupação com o es-
tabelecimento de  salvaguardas que garantam a contratação do 
melhor serviço pelo menor preço, parecendo uma tentativa de aco-
modação capaz de perenizar uma situação que foi sendo se sedi-
mentando ao longo dos anos, pela criação de um universo capaz 
de permitir a conivência de grandes grupos empresariais, até de 
caçambeiros que utilizam verdadeiras sucatas nos serviços com-
plementares de coleta e transporte de diferentes tipos de resíduos.

Os caminhos que estão sendo percorridos podem levar o que 
seria a melhor maneira para se contratar um serviço por quem ti-
ver competência para executá-lo pelo menor preço, em verdadei-
ra disputa jurídica, onde o acessório termina tomando o lugar do 
principal.

Certamente que a contratação de empresas para a prestação 
de serviços ao poder público, com o histórico, aqui desenvolvido, 
termina fi cando num ambiente de penumbra, incompatível com o 
próprio estado democrático de direito que tem sua principal arma 
para defender o interesse público, na transparência como assuntos 
desse tipo devem ser tratados.

Evidentemente que trata-se de um tipo de serviço com suas es-
pecifi cidades, que exigem a adoção de procedimentos capazes de 
permitir a formalização de contratos que garantam a certeza de 
que os recursos públicos serão bem aplicados. Mas, pela forma que 
o assunto vem sendo procrastinado é possível que o ponto focal te-
nha se perdido no meio de uma disputa que está indo muito além 
da competição de preços e de garantia de qualidade para permi-
tir um outro componente que vem ajudando a travar as ações go-
vernamentais, de maneira geral, que é a existência de concorrentes 
que apresentam outro tipo de argumento: - a capacidade de melar 
as licitações, se não lhes for garantida uma fração dos contratos a 
ser fi rmados. O caso presente, pela demora no andamento do que 
deveria ser uma competição, termina oferecendo razões para se ad-
mitir que pode estar exigindo no caso presente.

 ▶ No América 3 X 2 ABC, a governadora 
Rosalba Ciarlini circulou desenvolta na 
área dos camarotes da Arena das Dunas.

 ▶ Completa 75 anos, hoje, da 
inauguração do serviço telegráfi co, 
por cabo submarino da The Western 
Telegraph, em Natal.

 ▶ João Gregório Junior assume, na 
noite de hoje, em solenidade na sede 

da Fiern, a poresidência do Conselho 
Regional de Contabilidade.

 ▶ O promotor José Augusto Peres 
foi nomeado para integrar a Comissão 
de Estratégia Nacional de Polícia e 
Segurança  do MP.

 ▶ Pela primeira vez, o Campus de 
Parnamirim realiza a Semana de Ciência 
e Tecnologia do IFRN, que começa  hoje.

 ▶ A manifestação contra a Copa do 
Mundo, na tarde de sábado, em Natal, não 
conseguiu reunir três dúzias de pessoas.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança Com 
Câncer promove, na tarde de hoje, no 
Clube Albatroz o GACC Folia.

 ▶ Rede Cinemak lança um programa 
de preços baixos apenas para as sessões 
das 14 hs: R$ 6.00 (inteira) e R$ 3.00 

(meia). A promoção é só de segunda a 
sexta-feira.

 ▶ Os Agentes de Saúde da Prefeitura 
de Natal passam a contar com “auxílio 
alimentação”, além de criadas 1.750 vagas.

 ▶ Já tem data o show de Ivete Sangalo 
na Arena das Dunas antecipado por essa 
Roda Viva:  4 de Abril. O show será na 
área externa do estádio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMETO, OBERY RODRIGUES, SOBRE
A MELHORIA DAS CONTAS NO CHAMADO SUPERÁVIT PRIMÁRIO

GREVE INTELIGENTE
Agentes da Polícia Federal ini-

ciam, hoje, uma greve nacional, 
mas segundo divulgação do seu sin-
dicato “os serviços essenciais serão 
mantidos, pois o objetivo é cons-
cientizar a população e não prejudi-
cá-la”. Eles querem chamar atenção 
da sociedade para o sucateamento 
da PF, apresentando números esta-
tísticos que mostram uma mudan-
ça no perfi l de atuação da institui-
ção. Em frente as delegacias serão 
colocadas mulas, para lembrar que 
a atuação deles vêm se limitando a 
prender mulas, como são chama-
dos os pequenos trafi cantes

DOIS LIVROS
Aposentado do cargo de Pro-

curador da República, mestre Edil-
son Alves França, trabalha com o 
editor Franklin Jorge na edição de 
dois livros, que pretende lançar ain-
da este ano:  1 – “Teoria e prática 
dos prazos eleitorais”, organizado 
de tal forma que permite ao leitor, 
numa só página oferecer respostas 
para várias dúvidas; 2 – “Dicionário 
da Corrupção no Brasil”, com um 
mostruário de inúmeros escânda-
los, inclusive nosso  “Foliaduto”.

TEMPO DE INTEGRAR
Ocupando a Secretaria do Con-

selho de Desenvolvimento Econô-
mico e Social da Presidência da Re-
pública, onde exerce uma ativida-
de marcada por sua enorme discri-
ção, o natalense Gustavo Henrique 
Cocentino Ramos concluiu o livro 
“A ALCA e os movimentos sociais 
no Brasil e Estrados Unidos – Con-
testação e mobilização no proces-
so de integração continental, edi-
tado pela “Firenzze”.

PREÇO DA PASSAGEM
O jornal O Globo, analisando o 

aumento concedido no preço das 
passagens de ônibus no Rio de Ja-
neiro (de R$ 2.75 para 3.00), no co-
meço de fevereiro, apresentou a 
lista com as tarifas do Brasil todo. 
Natal fi ca ao lado de João Pes-
soa com a tarifa menor (R$ 2.20), 
maior apenas do que Macapá (R$ 
2.10).

GRAXA E BATON
A Nacional, reven-

dedoraVolkswagen 
em Natal, comemora 
o mês da mulher, pro-
movendo em março 
um curso de Mecânica 
Interativa para Mulhe-
res, projeto que se de-
senvolverá em 109 concessioná-
rias VW. As inscrições podem ser 
feitas pela Internet: www.vw.com.
br/mim. O curso é gratuito.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Armas à mão cheia
Depois de mais um fi m de semana em que se registram vários 

crimes por armas de fogo, o debate proposto pela reportagem es-
pecial do domingo passado deste NOVO JORNAL é mais do que 
pontual: na medida em que a sociedade foi sendo desarmada, a 
quantidade de homicídios com uso de revólveres e assemelhados 
aumentou.

Num balanço que alcança os dez últimos anos, período ao lon-
go do qual se realizou um plebiscito e uma badalada campanha 
para entrega de armas – inclusive remunerando o doador -, verifi -
cou-se que a quantidade de mortes praticadas por armas de fogo 
no Rio Grande do Norte cresceu incríveis 260%.

Podem ser várias as explicações para esse fenômeno, mas é 
inevitável aludir à relação: os marginais passaram a usar as armas 
que estavam com os cidadãos dentro de casa.

A lei não permite o uso de armas. Para tal, é necessária licença 
especial totalmente documentada. Há ainda, mesmo com o por-
te legal, muitos riscos para o cidadão usar seu revólver. Não basta 
a autorização, é preciso saber quando e como usá-la. Em suma, é 
tema que exige rigor no acompanhamento e extrema responsabi-
lidade de quem utiliza. 

A ideia das campanhas de desarmamento é interessante, mas 
seria bem mais se houvesse, junto com ela, uma efi ciente estrutura 
de acompanhamento, tanto para receber as armas como para de-
fi nir seu destino.

Pelo jeito, tudo continua como dantes no quartel do Abran-
tes, para usar de um jargão popular. Continua fácil para qualquer 
um adquirir sua arma no comércio ilegal, como, da mesma forma, 
as autoridades continuam patinando na defi nição de uma políti-
ca sistemática e frequente para tirar de circulação o armamento 
ilegal. 

Na prática, isso não ocorre. Mesmo porque as prioridades são 
outras dentro da área da segurança pública. Ainda que se conside-
re em segundo plano dentro do planejamento do governo, a estru-
tura para monitorar e fi scalizar o uso indevido de revolveres, espin-
gardas e pistolas deveria ser repensada. Quando menos, para tran-
quilizar a sociedade.

Hoje, qualquer assalto, seja praticado por bandidos “experien-
tes”, seja realizado por jovens, inclui o uso de arma. 

Saber onde são adquiridas - e a quem - deveria ser pauta per-
manente das pastas de segurança. Sem isso, desarmar a população 
não passará do que é: uma retórica muito bacana no papel, mas 
na prática uma brincadeira de mau gosto com o cidadão de bem.

Editorial

Manual da paquera 
no carnaval

Gosto muito do silêncio das fl ores. Explico: não sou contra 
quem faz, mas tenho cá minhas reservas a conversar com plan-
tas. Meu “diálogo” com elas se resume a aguar todos os dias, afo-
far a terra de vez em quando, colocar um adubo e voilá! Elas sor-
riem para você. Pode parecer coisa de maluco achar que uma rosa 
vermelha está sorrindo - tanto quanto achar que ela está lhe ou-
vindo - mas, todas os dias em que chego no jardim e dou uma boa 
esguichada de água da torneira, ao menor sinal de contentamen-
to de uma folha, uma pétala ou um galho, eu já imagino o sorrisão 
aberto. As plantas conversam com a gente no silêncio dos gestos. 
Elas dão respostas incríveis ao mínimo cuidado. Basta fi car aten-
to. Gosto de receber fl ores. Não aquelas mortas que a gente coloca 
num jarro com prazo de validade. Gosto de receber fl ores no meu 
jardim. De acordar de manhã e ver mais um botão desabrochan-
do. O verde mais verdejante das folhas. Não tem preço.

E o que é que fl ores têm a ver com o título desse texto? Tudo, se 
você imaginar que se você é daquelas pessoas que gosta de brin-
car carnaval e vai se aventurar no imenso jardim de cores das fan-
tasias, do ouro do sol e da cerveja e que todas aquelas pessoas são 
uma planta ávida por adubo (leia-se diversão, prazer, contenta-
mento) então estamos falando da mesma coisa. Pessoas são como 
plantas. Especialmente no carnaval. Precisam de bastante hidra-
tação e um pouco de sombra, de vez em quando, também não é 
má ideia. E, como há sérias restrições na comunicação a dois no 
meio daquela imensa barulheira, um sorrisão para a plantinha do 
lado já surte um grande efeito.

Um aviso aos navegantes da folia: discutir relação, falar sobre 
restituição do imposto de renda, conversar sobre ex-namorado, fe-
char uma entrevista de trabalho ou perguntar como vai a prima 
que está morando no Japão não são bons temas para se desenvol-
ver no meio da multidão, que só quer brilho e alegria. Vá lá que às 
vezes alegria meio forçada, meio sem sentido e totalmente com-
prometedora à saúde do fígado. Mas enfi m, carnaval é carnaval 
não é? Então vamos seguir o protocolo e ser feliz no meio da rua.

Dia desses, treinei os cuidados com as plantinhas numa pré-
via carnavalesca. É vero que bate uma dúvida danada se o cari-
nha com cara de botão está olhando para você ou para seu ami-
go gay que está do seu lado. A dica é simples: olha mais uma vez. 
Se ele continuar olhando, tenta averiguar se é mesmo na sua dire-
ção e pede para o amigo (gay) ir comprar uma cerveja nessa hora. 
Se ele segurar o olhar, então é pra você mesma. O passo seguinte, 
como não há muito o que se dizer numa situação dessas é abrir o 
sorrisão e esperar que ele esteja a fi m de oferecer uma hidratação 
adequada ou quem sabe até fazer uma adubação mais comple-
ta. Agora o resto é com vocês. Bom carnaval para quem vai e bom 
carnaval para quem fi ca.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Túnel do tempo
Eduardo Campos (PSB) disse ontem a empresários do Rio de 

Janeiro que o governo Dilma Rousseff  conduz a economia “à ma-
neira que era administrada antes do Real”, plano que levou à elei-
ção de Fernando Henrique Cardoso há 20 anos. “Estamos segu-
rando preços administrados para segurar infl ação. Cuidando das 
taxas, não da infl ação”, afi rmou o virtual oponente de Dilma. “O 
setor de energia é o mais sacrifi cado. Entregamos o Ministério das 
Minas e Energia a são Pedro.”

MOTE 
É a segunda vez em três dias 
que o presidenciável do PSB e 
ex-aliado do PT presta tributo 
ao plano lançado pelo tucano 
quando era ministro no gover-
no Itamar Franco. A primeira 
foi no sábado, em Porto Alegre. 

DOSE... 
José Eduardo Cardozo (Justiça) 
vai fechar com Dilma Rousse-
ff  nos próximos dias as penas 
que serão aplicadas a manifes-
tantes que usarem máscaras 
ou praticarem atos de vanda-
lismo, segundo o projeto de lei 
antiviolência em protestos. 

...CERTA 
O governo quer fi xar sanções 
rígidas para quem infringir a 
lei, mas teme que a medida 
seja considerada autoritária e 
gere reação negativa de setores 
da sociedade próximos ao PT. 

PEDRA DURA 
O Planalto vai insistir na ofer-
ta do Ministério da Integração 
Nacional para o senador Euní-
cio Oliveira (PMDB-CE), apesar 
das seguidas negativas dadas 
pelo parlamentar ao convite. 

ÁGUA MOLE 
Dado o cenário tenso da rela-
ção com o partido, o governo 
acredita que as negociações 
para a reforma ministerial vão 
“avançar pelas águas de março”. 

FLEXÍVEL 
Auxiliares de Dilma fi caram 
surpresos com o apoio dado 
pela CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria) ao acordo co-
mercial entre Mercosul e União 
Europeia. A entidade sempre 
foi contra o pacto, e já chegou 
a afi rmar que o Mercosul “iso-
lava” o Brasil do mundo. 

NICHOS 
O grupo que organizou a cam-
panha de doações para pagar 
multas de petistas no mensa-
lão percebeu que Delúbio So-
ares, ex-dirigente da CUT, ob-

teve muitas contribuições de 
sindicalistas. Já José Genoino e 
José Dirceu receberam aportes 
sobretudo de advogados. 

CHEGANDO... 
O grupo que acompanha as 
apurações do governo paulis-
ta sobre a atuação do cartel no 
Metrô e na CPTM apresentará 
no fi m de março relatório con-
clusivo do monitoramento fei-
to nas ações da corregedoria 
estadual desde agosto. 

...AO FIM 
A ideia é apontar questio-
namento feito a órgãos ofi -
ciais como Cade, Ministério 
das Cidades, Ministério Públi-
co e bancos responsáveis pe-
los fi nanciamentos dos proje-
tos que, no entendimento do 
grupo, fi caram sem respostas 
satisfatórias. 

BARRADOS 
Dez líderes evangélicos per-
deram viagem ao Palácio dos 
Bandeirantes ontem de ma-
nhã. Eles foram a uma reunião 
com Geraldo Alckmin (PSDB), 
mas o encontro não estava na 
agenda do tucano, que viajou. 

PARTE 2 
Apesar do custo alto, o PT pau-
lista aprovou três novas edi-
ções da caravana de Alexandre 
Padilha em março: a primeira 
percorrerá litoral norte e Baixa-
da Santista, a segunda a região 
de Presidente Prudente e a últi-
ma Guarulhos e Osasco. 

ARRIBA 
Antes disso, o pré-candida-
to petista ao governo faz uma 
pausa e passa o Carnaval com a 
mulher, Th ássia, na Cidade do 
México. 

BALÃO 
Enquanto negocia com PSDB 
e PT, Campos Machado (PTB) 
cogita lançar sua mulher, Mar-
lene, ao Senado. Se não fechar 
com o partido, Alckmin perde 
cerca de 40 segundos de TV. 

Roubos subindo, Metrô parando, 
Cantareira secando. E o governo do 
PSDB só se preocupa em agredir 

jornalistas e manifestantes. 

DO PRESIDENTE DO PT-SP, EMÍDIO DE SOUZA, sobre 
ação da Polícia Militar em protesto no sábado, que 

deteve 262 e agrediu profi ssionais da imprensa. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NA VITÓRIA E NA DERROTA

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), dis-
cursava ao lado de Daniel Fonseca (PSDB), que acabara de ser 
reeleito prefeito de Cajamar, no interior do Estado. A todo mo-
mento, era interrompido por um apoiador: 

– Viva o Daniel! Viva o Daniel! 
Ao fi nal do evento, o prefeito chamou o auxiliar e o apre-

sentou ao governador. Para mostrar o quanto o rapaz era fi el, 
pediu que levantasse a camiseta e mostrasse o nome do pre-
feito tatuado. Alckmin brincou: 

– Se ele tivesse perdido a eleição, você teria pedido ao ta-
tuador para completar e escrever Daniella Cicarelli!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM
AVISO DE IMPUGNAÇÃO E SUSPENSÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que mediante
impugnação realizada pela empresa JL Construções e Incorporações Ltda ME ao edital da Concorrência
Pública nº 001/2014, objetivando pela

, nos bairros de São Geraldo, Bela Vista e
Conjunto Habitacional Luiz Lopes Varela (COHAB), Loteamento Vale do Amanhecer, e nas localidades de
Ponta do Mato, Riachão e Muriú, desta forma decidimos pela suspensão da abertura do certame, até o
julgamento da impugnação, onde publicaremos nova data para procedermosnova abertura docertame.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa de engenharia para realizar a
Construção deUnidades Básicas de Saúde - UBS, portes I e III

JAIROCAVALCANTI DE CASTRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
AVISO DE LCITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº002/2014

OMUNICÍPIODEJUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de suas
atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 17020001/2013 - na
modalidade Pregão Presencial nº 002/2014 - SRP, tipo menor preço por lote, objetivando a
formalização de ata de registro de preço para

conforme conteúdo constante do Edital.Aabertura dos envelopes está prevista para o
. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a

disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua daMatriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no
horário de expediente das 08:00hs às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo
e-mail jundiapm@ig.com.br.

Jundiá/RN, 24 de fevereiro de 2014.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

aquisição futura, de acordo com as necessidades
daadministração, demedicamentos,material hospitalar, odontológico, laboratório emateriais
correlatos dia
12 de março de 2014, às 08:30 horas

Luiz Eduardo Fernandes

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
NoAviso de Licitação da SecretariaMunicipal de Saúde de Natal, na Tomada de Preços, TP nº
20.001/2014 publicado no Novo Jornal - 20/02/2014, na página 14, “Objeto:
Contratação de empresas para prestação de serviços de engenharia de reforma para a
estrutura física da Maternidade Leide Morais”, “Objeto: Contratação de empresa para
prestação de serviços de engenharia visando reforma para ambiência da estrutura física do
prédiodaMaternidadeLeideMorais Natal/RN, conformeprogramaRedeCegonha”.

Natal/RN, 24 de fevereiro de 2014.
- Presidente da CPL/SMS

onde lê-se:

leia-se:

José Ivam Pinheiro

A VEZ DO
/ MENSALÃO /  DEPOIS DE SER PRESO EM 
CASA E PASSAR POR EXAMES, ROBERTO 
JEFFERSON É LEVADO À PENITENCIÁRIA DE 
NITERÓI PARA CUMPRIR SEMIABERTO

O EX-DEPUTADO ROBERTO Jeff er-
son, delator do esquema do 
mensalão, foi levado na noite 
ontem, por volta das 20h, para a 
Casa do Albergado Coronel PM 
Francisco Spargoli Rocha, Nite-
rói, na Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, segundo a Secre-
taria de Estado de Administra-
ção Penitenciária (Seap). As in-
formações são do portal G1. Até 
o fechamento desta edição, não 
havia informações sobre como 
foi a chegada dele no presídio.

Preso em sua casa, em Levy 
Gasparian, no sul do estado, ele 
chegou à capital em um carro da 
Polícia Federal, às 15h30, passou 
por duas baterias de exames e por 
uma triagem penitenciária antes 
de ir para o presídio em que fi ca-
rá detido em regime semiaberto 
— poderá sair durante o dia para 
trabalhar e dormir na prisão.

Sempre acompanhado do ad-
vogado, Marcos Pinheiro Lemos, 
ele fez exame de corpo de delito 
no Instituto Médico Legal (IML), 
antes de ir a Água Santa e dar en-
trada, às 16h15, no Presídio Ary 
Franco, porta de entrada do siste-
ma penitenciário do Rio.

Uniforme e cabelo cortado
Às 17h10, já com o uniforme 

verde da Seap e de cabelo cortado, 
Roberto Jeff erson, em tratamento 
contra um câncer, foi de ambulân-
cia para uma avaliação médica na 
Unidade de Pronto-Atendimen-
to (UPA) Dr. Hamilton Agosti-
nho Vieira de Castro, no Comple-
xo Penitenciário de Gericinó, em 
Bangu, Zona Oeste. A chegada 
à unidade foi às 17h45 e a saída, 
às 19h50, já rumo ao presídio em 
Niterói.

Condenado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a 7 anos e 
14 dias de prisão no julgamento 
do mensalão, Jeff erson assinou o 

mandado de prisão às 12h21. Cer-
ca de meia-hora depois, às 13h05, 
acompanhado de policiais fede-
rais, conversou com jornalistas 
em frente à casa onde mora. Em 
seguida, retornou para almoçar, e, 
às 14h, foi levado em um carro da 
PF para o Rio.

O STF havia determinado a 
prisão na sexta-feira (21), mas a 
polícia aguardava receber o man-
dado com a ordem, o que ocorreu 
no fi m da manhã desta segunda.

Ao longo do fi m de semana, 
agentes da Polícia Federal fi zeram 
plantão em frente à casa de Jeff er-
son. O ex-deputado chegou a ofe-
recer a impressora para os agen-
tes caso precisassem imprimir o 
mandado de prisão.

No domingo pela manhã, Je-
ff erson saiu para um passeio de 
moto, que durou cerca de três ho-

ras e meia. Ao voltar para casa, 
disse aos jornalistas que estava 
“desfrutando” os últimos momen-
tos de liberdade.

Na sexta-feira, o presidente do 
Supremo, Joaquim Barbosa, deter-
minou o cumprimento da pena de 
Jeff erson e negou pedido de Jeff er-
son para que ele cumprisse a pena 
em casa. O ex-deputado argumen-
tou que precisa de cuidados mé-
dicos especiais porque ainda está 
em tratamento contra um câncer 
no pâncreas. Com a prisão domici-
liar negada, terá de cumprir a pena 
em um estabelecimento prisional, 
em regime semiaberto.

Quando pediu para cumprir 
regime domiciliar, o ex-deputado 
informou ao Supremo que queria 
permanecer na cidade onde mora. 
Em razão disso, Joaquim Barbosa 
pediu informações ao Tribunal de 

Justiça do Rio para saber se os pre-
sídios do estado tinham condi-
ções de receber o condenado em 
razão dos problemas de saúde. O 
tribunal respondeu que sim.

Jeff erson é o 19º preso do pro-
cesso do mensalão. Dos 25 con-
denados, 20 tiveram prisão decre-
tada, mas um deles, Henrique Pi-
zzolato, fugiu para Itália. Pizzolato 
está detido desde o dia 5 de feve-
reiro na Itália e o Brasil deverá pe-
dir a extradição na semana que 
vem para que a pena seja cumpri-
da em território brasileiro.

Outros três cumprem pena al-
ternativa e dois aguardam resul-
tado de recursos, mas não serão 
presos porque tiveram penas me-
nores de quatro anos, quando é 
possível converter a punição em 
prestação de serviço ou pagamen-
to de multa.

DELATOR

 ▶ Roberto Jefferson passou por triagem penitenciária antes de ser levado ao presídio

PT municipal propõe união 
com o PSD de Robinson Faria

/ NATAL /

O DIRETÓRIO DE Natal do Partido 
dos Trabalhadores (PT), chefi ado 
por Juliano Siqueira, divulgou um 
documento no qual “propõe e de-
fende a união de forças com o PSD 
e o consequente apoio a sua pré-
-candidatura ao Governo do Es-
tado, encampada por Robinson 
Faria”.

A resolução política foi apro-
vada pelo diretório na reunião 
do sábado passado. O documen-
to aponta que a decisão, que ain-
da não consolida a aliança entre 
os petistas e o Partido Social De-
mocrático, parte do posiciona-
mento tomando pela representa-

ção potiguar do Partido do Mo-
vimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) nas conversas para for-
mação das chapas, em especial a 
majoritária, que disputarão o plei-
to de outubro.

O texto afi rma que o partido 
encabeçado por Henrique e Ga-
ribaldi Alves tenta montar um 
“acordão” e que o papel do PT, nes-
se momento, é montar o palan-
que para receber a presidente Dil-
ma Rousseff  na sua campanha de 
reeleição. 

“Em um cenário onde o 
PMDB/RN intenta um amplo 
acordo (Acordão), para salvaguar-

dar os interesses oligárquicos, re-
legando ao segundo plano a dis-
puta nacional, caberá ao PT a 
construção de um nítido palan-
que em apoio a Dilma e em oposi-
ção a Rosalba e às oligarquias que 
a fabricaram”, registra a resolução.

Após a divulgação da resolu-
ção, o vice-governador Robinson 
Faria, líder do PSD no RN, e vá-
rios correligionários do partido re-
ceberam ontem (24) a “comissão 
política” do PT, incluindo os depu-
tados Fernando Mineiro e Fátima 
Bezerra, para mais uma reunião 
de conversas políticas na sede do 
PSD.

Faria agradeceu o apoio do di-
retório municipal, confi rmando 
que a intenção é fechar a alian-
ça para as eleições. Assim o pa-
lanque fi caria fechado com Ro-
binson disputando o Governo do 
Estado e Fátima Bezerra na con-
dição de candidata ao Senado 
Federal.

Durante a reunião os partidos 
chegaram a conversar para defi nir 
uma programação de agenda in-
tegrada para ser iniciada no Car-
naval. Outro encontro fi cou mar-
cado para acontecer nesta terça-
-feira (25), mais uma vez na sede 
do PSD.

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS
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Conecte-se

Inverno
Quer dizer que os doutos meteorologista 
se reuniram aqui e marcaram um triplo 
na previsão do inverno: Normal, acima 
do normal e abaixo do normal!! Os EUA 
e Japão ainda não os descobriram para 
convida-los a fi m de prever  as enchente, 
nevascas e tsunami com antecedência, 
como fazem com nosso inverno. Eu prefi ro 
observar o maribondo caboclo procurando 
as casas, o joão de barro construindo seus 
ninhos com a entrada para baixo e as 
diversas plantas e suas fl orações.
Estas criaturas pelo menos eu não 
preciso tirar dos meus impostos para 
pagar-lhes passagens e diárias.

Haroldo Bezerra
Por e-mail

Clássico
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
belíssima capa de esportes. De uma 
visão bastante aguçada.

Carlinhos Cabral
Pelo Instagram

Clássico - 2
Que capa fantástica do NOVO JORNAL 
!!! Esse é o clima do clássico-rei! 

Paulo Maia, @paulomaia_rn
Pelo Twitter

Pianista
Essa senhora é uma prova viva da 
cultura do nosso estado! Parabéns D. 
Nalva. 

Temistocles Amador
Pelo Instagram

Pianista - 2
Parabéns! Nalva Nóbrega !!! Você 
enche de orgulho nós caicoenses.

Aninha Cabeleireiros
Pelo Instagram

Pianista - 3
Parabéns para Dona Nalva, mãe da 
minha querida amiga Maria Dália.

Mercia Guerra
Pelo Instagram

 
Armas
Sobre a reportagem mostrando 
aumento de 260%, nos últimos dez 
anos,  na quantidade de crimes com 

armas de fogo no RN: De onde vêm 
tantas armas?

Walkiria Fonseca
Pelo Instagram

Exportação
Rosalba vai já dizer que esse ZPE é 
programa do governo dela, não vai 
dizer que é da Receita Federal/Governo 
Federal.

Kaís Mabelle
Pelo Instagram

Artigo
Show de bola o artigo de Albimar 
Furtado.

Elias Medeiros
Pelo Facebook

Educação 
Pessoal: vejam uma reportagem 
produzida pela equipe de reportagem 
do programa IFRN em Pauta. Ela 

conta a história de um jovem fi lho de 
agricultor que saiu de uma casinha 
de taipa no interior do Nordeste 
para garantir uma vaga no curso 
de Medicina, o mais concorrido da 
Universidade Federal do RN. Vale 
lembrar que ele passou em primeiro 
lugar nas vagas destinadas a cotas. A 
matéria está tendo tanta 
repercussão que foi hoje 
compartilhada pela fanpage do ex-
presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Bruno Gomes
Pelo Facebook

Franklin Jorge
Imperdível Franklin Jorge no NOVO 
JORNAL de domingo (‘Uns Fesceninos’) 
contando a entrevista que fez com o 
grande Renato Caldas.

Marcelo Navarro, @MNavarroRD
Pelo Twitter

François Silvestre
Nesses tempos... indispensável a 
leitura de “A pompa do inútil”, por 
François Silvestre, edição de domingo 
do NOVO JORNAL.

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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O fracasso do Mais Médicos*
Não adianta. Não vai dar 

certo. Infelizmente, para todos, 
principalmente para as pobres 
pessoas inocentes que residem “nos 
rincões do país”, nos “fi ns de mundo” 
onde a saúde teima em não chegar. 
Não porque não querem os médicos 
brasileiros. Os médicos deste país 
estão aí, dispostos, fi rmes, irresolutos 
em ajudar na disseminação da saúde, 
na sua melhoria, basta que o governo 
dê condições de trabalho adequadas. 
Pode até ser que um posto ou outro de 
saúde tenha fi cado em más condições 
exatamente porque o médico que 
deveria ter ido para lá tem plantões 
além do que a capacidade física 
permite e – por tanta falta e descrédito 
– a estrutura tenha sido abandonada. 
Pode até ser que, por questões políticas 
menores envolvendo as prefeituras, 
determinado posto de saúde tenha 
sido esquecido. Pode até ser que a 
culpa seja do prefeito que não gerencia 
bem os recursos para a saúde. Pode até 
ser que seja muito fácil coletar uma 
coleção de imagens de unidades de 
saúde sucateadas e culpar o Governo 
Federal por isso quando a questão vai 
muito além disso. Pode até ser que 
seja um ano pré-eleitoral e a rapaziada 
esteja se borrando de medo de ver, 
do nada, uma solução para atender 
na área de saúde básica milhões 
de pessoas que ainda hoje morrem 
porque não conseguem o básico.

Mas a discussão não é essa. Como 
também não é o caso da linguagem 
(vide o exemplo que todo mundo já 

está cansado de ouvir, “embarazada”).
A questão mesmo do porquê o 

Mais Médicos não vai dar certo é 
muito mais profunda e séria, grave 
até, eu diria. Mas ninguém teve 
ainda coragem de abordar porque 
é uma verdade que só os médicos 
sabem e, certamente, vai chocar meio 
mundo ou mais. Ocorre que os seres 
humanos que residem em Cuba, na 
Espanha e em Portugal, os pacientes 
de lá, são diferentes dos brasileiros. 
A distribuição interna dos órgãos 
é completamente diferente. Em 
Cuba, por exemplo, os pulmões (cuja 
principal função é oxigenar o sangue 
e eliminar o dióxido de carbono do 
corpo) fi cam nas batatas das pernas; 
o coração (que bombeia o sangue 
de forma que circule no corpo) está 
na sola do pé; os rins (que fi ltram o 
sangue) fi cam nas coxas; o fígado 
na cabeça e o cérebro é um fi lete 
de carne que se estende por todo o 
corpo. Completamente diferente dos 
brasileiros.

Na Espanha, mais diferente ainda: 
os paciente de lá possuem o estômago 
logo após o pescoço; e o coração 
dentro dele; os intestinos fi cam 
espalhados logo após o quadril; o 
pâncreas (órgão produtor de enzimas, 
proteínas que aumentam a rapidez 
das transformações químicas) fi ca 
nas orelhas; e o baço (que controla, 
armazena e destrói células sanguíneas) 
– pasmem – fi ca nas nádegas. Nas 
mulheres do lado esquerdo, nos 
homens do lado direito. Há casos de 

baços duplos, naquele país. Incidência 
de 1 caso para cada mil pacientes.

Em Portugal, nossos antepassados, 
a situação é um pouco melhor. 
Mas mesmo assim complicada. 
Lá, os órgãos estão todos no lugar, 
“ingualzim” aqui ao Brasil, mas se 
comportam de maneira diferente: 
lá, o coração é o órgão respiratório; 
os pulmões cuidam da digestão; o 
estômago bombeia sangue no corpo; 
os intestinos cuidam dos hormônios; 
o fígado fi ltra o sangue; e os rins 
produzem proteínas nobres e glicose.

E ainda há mais: diferente desses 
países de onde estão vindo os médicos 
estrangeiros, no Brasil, o paciente 

quando está sentindo dor chora, geme 
e usa uma interjeição que em nenhum 
outro lugar da terra é usada: “ai”. Às 
vezes, seguida de “meu Deus” ou 
“valha-me Nossa Senhora”. Lá nesses 
países, segundo informam os institutos 
de pesquisa especializados, a pessoa 
quando sofre sorri, dá pulos de alegria 
e executa saltos do tipo triplo mortal 
carpado, dependendo da gravidade 
do problema. Sendo assim, não é a 
barreira da língua nem tão pouco se 
trata (de maneira alguma) de uma 
briga por reserva de mercado. Quem 
trabalha esses argumentos está com 
o coração cheio de maldade e veneno. 
É uma questão biológica! Os médicos 

que estão chegando não entendem 
de brasileiros: esse povo que além de 
ter todos os órgãos no lugar certo é 
composto por gente que – na falta 
de atendimento adequado tem de se 
deslocar de cidades como Belém do 
Brejo da Cruz (Paraíba) porque o posto 
de saúde não funciona – porque não 
tem médico – porque o posto não 
tem condições adequadas – porque 
o médico não vai lá – porque não 
interessa oferecer saúde numa cidade 
tão distante porque o paciente é que 
dê seu jeito de chegar a um hospital 
que vai analisar seu caso e – se for o 
caso (muitas vezes é) – encaminhá-lo a 
um consultório – porque é assim que o 
sistema (em parte) funciona.

Acima de tudo, o Mais Médicos 
está fadado ao fracasso porque é um 
atentado contra a inteligência do 
povo brasileiro: onde é que já se viu 
um troço desses!?!? Pôr médicos para 
trabalhar onde não há médicos, para 
atender gente que não têm condições 
de se deslocar; gente que precisa de 
atenção básica (!) em saúde. Não se 
trata de cirurgia, minha gente; antes 
fosse. E de cabeça, preferencialmente

PS.: De Cuba, da Espanha e de 
Portugal, as únicas coisas que podem 
interessar realmente são o Presunto de 
Parma, o vinho do Porto, o bacalhau e 
os charutos. O resto pode custar caro 
demais.
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As religiões e os jovens - 2
Nada expressa melhor os nossos conteúdos arquetípicos do que a 

religião. A noção de arquétipo é antiga, surgiu com a fi losofi a platônica, 
mas em nosso tempo foi Carl Jung quem melhor soube apreendê-la, to-
mando-a como uma ideia comum, nascida na zona abissal do incons-
ciente coletivo, que emerge sob a forma de símbolos ou imagens. 

Os arquétipos são duradouros, mas as formas pelas quais se manifes-
tam são passageiras. Elas se renovam e se sucedem no decorrer da saga 
humana, ajudando-nos a lidar com a nossa dimensão mais profunda e 
misteriosa, aplacando nossa perplexidade. 

Quando percebemos isso, estamos prontos para repetir com o sábio 
do Eclesiastes: não há nada novo debaixo do Sol. E, no entanto, aquilo 
que nunca envelhece, por estar além do tempo e do espaço, surpreende-
-nos continuamente com o seu enorme acervo de fantasias e adereços – 
os paradigmas e analogias que construímos para entender e lidar com a 
matriz informe de todas as formas.

A meu ver, é aí que está o ponto crítico da relação entre as religiões e 
os jovens. Elas não conseguem atualizar paradigmas e analogias, recon-
tando a mesma história com mais clareza e detalhes, o que acaba pas-
sando à maioria a impressão de que se tornaram vazias e dispensáveis.

Não há outro jeito de abordarmos o espírito, a essência, no nível da 
linguagem. Todos os grandes mestres foram hábeis no uso de analogias 
(aproximações mentais entre seres e coisas diferentes) para nos levar ao 
entendimento de nossa dimensão espiritual. 

As narrativas do Evangelho, por exemplo, estão repletas de pastores, 
ovelhas, pescadores, poços e cântaros... imagens do contexto em que vive-
ram Jesus e seus primeiros seguidores, trabalhadas poeticamente em pará-
bolas e apelos de grande densidade. A partir da modernidade, novas escolas 
religiosas – como a Doutrina Espírita, no século 19 – ensaiaram outras ana-
logias, dessa vez com os conhecimentos da ciência, mas neste início de sé-
culo 21, engessadas pelo temor de que a atual avalanche de conhecimentos 
abale suas referências, todas parecem desperdiçar talvez a melhor chance 
que já tivemos de aprofundar o entendimento da  espiritualidade a partir de 
novas analogias com o que nos oferecem a física subatômica, a biologia mo-
lecular e, sobretudo, a informática e os conceitos de rede e realidade virtual.

Penso que os jovens, digitais, estão aptos a mergulhar nessas elabora-
ções que os religiosos, analógicos, tem difi culdade de processar, apegados 
que estão ao seu modelo de universo mecanicista, de céu e inferno locali-
zados, de espírito e matéria separados e de evolução linear. 

Para esses é mais fácil “atualizar” a religião com uma suposta “lingua-
gem dos jovens”, sincretizando-a com a mitologia da fatuidade e do con-
sumo, a grande idolatria de nosso tempo.

[Final na próxima coluna, dia 13/03]

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

A LICITAÇÃO DA Urbana corre o ris-
co de voltar à estaca zero. A novela 
protagonizada pela Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal ganhou 
um novo capítulo, após a publica-
ção de um parecer do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Contas 
do Estado (MPjTCE) que solicita a 
republicação do edital do certame. 
Com isso, o processo que vem se ar-
rastando há anos – e está atualmen-
te suspenso por decisão do conse-
lheiro do TCE Cláudio Emerencia-
no – passará novamente por todas 
as etapas da licitação, caso o relator 
julgue procedentes as solicitações 
feitas pelo MP. Se for aprovada, a 
medida atrasará os prazos para iní-
cio efetivo da prestação do serviço 
de limpeza pública em no mínimo 
90 dias, a contar da data de republi-
cação – de maneira geral, o proces-
so está próximo de completar dois 
anos sem andamento satisfatório.

O mais recente argumento 
que tenta postergar novamente a 
problemática licitação foi levan-
tado pelo Sindicato das Empre-
sas de Veículos e Bens Móveis do 
Rio Grande do Norte (Sinloc/RN), 
com base em supostas irregulari-
dades presentes no edital.

A entidade classista já havia 
tentado entrar com um mandado 
de segurança na 3ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal, mas teve a so-
licitação indeferida pelo juiz sob a 
alegação de que não há legitimida-
de no pedido. O Sinloc, então, ape-
lou ao Ministério Público de Con-
tas, o que gerou primeiramente a 
suspensão do processo e, por con-
seguinte, desenhou o atual cenário 
de indefi nição.

De acordo com o procurador 
geral do município, Carlos Castim, 

o recurso interposto pelo sindica-
to, porém, não apresenta qualquer 
justifi cativa plausível.

Segundo ele, é descabido que o 
Tribunal de Contas do Estado con-
teste um edital que foi produzido a 
partir das orientações dele mesmo. 

“Se o texto já havia sido apro-
vado pelo próprio TCE, não enxer-
go qual a necessidade de um novo 
posicionamento. Esse sindicato 
tem interesse em abrir o certame 
para empresas sem capacidade e 
competência no exercício da fun-
ção, com o intuito de garantir, por 
exemplo, a terceirização de parte 
dos serviços e o aluguel de máqui-
nas e veículos junto às empresas 
sindicalizadas”, denunciou.

O procurador destacou, ainda, 
que a prefeitura irá reunir memo-
riais com todos os esclarecimen-
tos necessários para entregar ao 
TCE ainda essa semana. Confor-

me presumiu Castim, em conver-
sa por telefone com a reportagem 
do NOVO JORNAL, o processo de-
verá ser julgado em defi nitivo pelo 
pleno do Tribunal de Contas por 
volta do dia 13 do próximo mês.

O principal ponto questiona-
do pelo parecer do MPjTCE – as-
sinado pela procuradora Luciana 
Ribeiro Campos – diz respeito a à 
obediência do edital à lei 8.666/93, 
que rege as licitações. Os pontos de 
discordância, no entanto, são pas-
síveis de múltipla interpretação, 
consoante frisou Carlos Castim.

“O parecer cobra que o edital 
seja republicado como uma for-
ma de garantir ampla publicida-
de e competitividade no certame, 
mas a própria lei, com base em seu 
artigo 21, exige que se publiquem 
apenas os avisos de licitação, não 
o edital inteiro, e isso vem sendo 
cumprido”, explicou. 

Segundo o representante da 
prefeitura, essas divergências aca-
bam tomando grandes proporções 
e geram mobilização em torno do 
tema, o que pode acabar prejudi-
cando a cidade, no fi m das contas.

“Republicar esse edital obriga-
ria a Urbana a anular tudo o que já 
foi feito. O eventual cancelamen-
to pode gerar uma insatisfação ge-
neralizada por parte das empresas 
que já se mobilizaram para parti-
cipar do processo. Se todos entra-
rem com recursos, a conclusão do 
certame vai demorar ainda mais, 
ameaçando o plano de limpeza 
pública até mesmo para a Copa 
do Mundo”, alertou Carlos Cas-
tim, lembrando que a demora na 
conclusão da concorrência força 
a prefeitura a gastar mais dinhei-
ro com os contratos emergenciais 
fi rmados até a contratação em de-
fi nitivo da empresa vencedora.

Apesar de ter ciência dos pro-
cedimentos que estão em anda-
mento no TCE, o presidente da 
Urbana, Jonny Costa, disse que a 
companhia ainda não foi notifi ca-
da sobre qualquer decisão. 

Segundo ele, em caso de obri-
gatoriedade de republicação do 
edital, o processo, que já está ex-
tremamente atrasado, demoraria 
mais 90 dias, pelo menos, para ser 
concluído. “Mas esse prazo con-
sidera que tudo ocorra sem qual-
quer contratempo, o que, sabe-
mos, é muito difícil. Não podemos 
garantir isso”, disse.

Costa destacou, ainda, que 
qualquer esclarecimento solicitado 
à Urbana será respondido de ime-
diato, já que toda a parte jurídica 

foi elaborada em consonância com 
preceitos estabelecidos previamen-
te em um trabalho conjunto dos 
técnicos da companhia e do TCE.

Na realidade, mesmo que o edi-
tal não precise ser novamente pu-
blicado, a licitação ainda deve de-
morar um bom tempo até ser con-
cluída, já que uma das empresas 
participantes do processo, a Mar-
quise, impetrou recurso contestan-
do a documentação de outra con-
corrente, a Vital Engenharia Am-
biental, suspendendo a abertura 
dos envelopes com as propostas 
fi nanceiras. 

De acordo com o diretor geral 
da Companhia de Serviços Urba-
nos, o prazo para que tudo esteja 
pronto pode chegar a 50 dias.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

LIXO NA PORTA 
DOS FUNDOS

/ NOVELA /  MAIS UM CAPÍTULO NA POLÊMICA LICITAÇÃO DA 
URBANA: PARECER DO MP JUNTO AO TCE PEDE REPUBLICAÇÃO DO 
EDITAL E PROCESSO CORRE O RISCO DE VOLTAR À ESTACA ZERO

 ▶ Coleta de lixo segue terceirizada enquanto não sai a licitação da Urbana

 ▶ Castim: sindicato quer abrir certame 

para empresas sem capacidade

 ▶ Luciana Campos: parecer 

recomenda republicação de edital

FÁBIO CORTEZ / NJ

Memória

A primeira suspensão 
do processo licitatório 
da limpeza pública da 
capital potiguar por parte 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) ocorreu ainda 
em junho de 2012. 

No último mês de 
agosto o TCE voltou a 
suspender a licitação, com 
base em considerações 
feitas pelo conselheiro 
Cláudio Emerenciano, 
dando conta de um 
sobrepeso superior a R$ 
11,5 milhões no certame, 
que apresentava orçamento 
global de R$ 369,4 milhões.

Após mais adequações 
– feitas em parceria entre a 
Urbana e o TCE, conforme 
já citado – a proposta geral 
da licitação foi fechada em 
R$ 341,7 milhões, valor 
aprovado pelo Tribunal em 
novembro do ano passado.

A abertura dos 
envelopes, então, foi 
marcada para o fi m 
de janeiro, mas as 
contestações da Marquise 
– uma das empresas 
concorrentes – impediram a 
continuidade nas ações do 
processo.

Por último, já nesse 
mês, Cláudio Emerenciano 
suspendeu novamente o 
certame, dessa vez até 
o julgamento do recurso 
de agravo interposto pelo 
Sinloc.

URBANA AINDA AGUARDA 
CITAÇÃO DO TRIBUNAL

Processo contempla quatro lotes

 ▷ 1º - regiões Norte e Oeste
 ▷ 2º - regiões Sul e Leste
 ▷ 3º - aquisição de equipamentos e administração da estação de 

transbordo de Cidade Nova
 ▷ 4º - coleta, transporte e tratamento dos resíduos hospitalares da rede 

municipal de saúde

 » Depois da escolha da(s) empresa (s), há um prazo de cinco dias para 
contestação dos resultados

 » Se não houver contestação serão homologados os contratos para 
coleta de lixo doméstico por um período de cinco anos

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2014

Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,348

TURISMO  2,480
0,03%

47.393,5
3,212 0,55%10,5%

/ INOVAÇÃO /  GRUPO FORMADO EM 
SUA MAIORIA POR JOVENS PASSA 54 
HORAS NO INSTITUTO METRÓPOLE 
DIGITAL ENVOLVIDO NA CRIAÇÃO 
E DIVULGAÇÃO DE STARTUPS, 
CONSIDERADAS A FACE MAIS 
MODERNA DO EMPREENDEDORISMO

MUITA GENTE FICA 
PERDIDO QUANDO 

VAI AOS PLANTÕES E 
TEM DE LIGAR PARA 

TODOS OS HOSPITAIS 
PARA SABER SE 

NELES ESTÁ SENDO 
OFERECIDA TAL 

ESPECIALIDADE”

Ana Geórgia
Participante do evento

Para o empreendedor 
criativo, cada mergulho é 
um novo insight. Pelo menos 
é assim que pensa Vitor 
Hugo Carvalho Fernandes, 
28. Surfi sta formado em 
desenvolvimento de softwares, 
ele teve uma ideia enquanto 
cortava as ondas da praia de 
Ponta Negra, na zona Sul de 
Natal, para solucionar um 
antigo problema de quem 
pratica o esporte. “Sempre 
tem alguém tirando fotos 
nos locais de prática do surf, 
mas os surfi stas quase nunca 
têm acesso. Minha idéia foi 
aproximar estas duas pessoas”, 
conta.

O projeto dele foi o 
vencedor da primeira 
edição potiguar da Startup 
Weekend. Ficou à frente de 40 
concorrentes. O desenvolver 
diz que o conceito estava 
pronto há um bom tempo, 
mas só virou realidade na 
última semana. “Falei do 
mecanismo para alguns 
amigos e eles me ajudaram. 
Com a Startup Weekend 
conseguimos desenvolver a 
plataforma e concretizar a 
idéia”, explica.

Com a vitória, a equipe 
vai representar o Rio Grande 
do Norte no Brazilian 
Applications Seminar (Brapps), 
maior evento de conteúdo 
para tecnologia móvel da 
América Latina, que acontece 
em abril em Brasília. Também 
ganharam um ano de 
assessoria jurídica, cursos de 
gestão de negócio e de inglês.

A plataforma criada por 
Vitor Hugo será chamada de 
“Surf Mappers”. O mecanismo 
– para internet e aplicativos 
para celular – vai servir para 
que fotógrafos disponibilizem 
fotos tiradas em campeonatos 
e nos principais pontos da 
prática de surf. As imagens 
serão publicadas na 
plataforma e comercializadas. 
Os clientes, os surfi stas, 
verifi cam os arquivos e 
compram as imagens. “O valor 
da fotografi a será defi nido pelo 
fotógrafo. Nós vamos cobrar 

20% da venda”, conta.
O projeto já conta com 

logomarca e uma equipe 
de cinco desenvolvedores. 
“A meta é conseguir 
fi nanciadores. O projeto não 
será caro. Os custos serão o de 
pagar o servidor de internet 
e o da armazenagem das 
imagens”, explica o criador 
da plataforma. O objetivo 
do grupo é colocar o Surf 
Mappers para funcionar no 
próximo mês. 

Para Ortoni Gomes da 
Costa, segundo lugar na 
Startup Weekend, o objetivo 
de seu projeto foi facilitar a 
vida de quem vai para uma 
lanchonete ou restaurante. 
Ele e quatro amigos criaram 
o aplicativo para celular 
“Garçom Amigo”, uma 
iniciativa que promete reduzir 
pela metade o tempo gasto 
em um atendimento. “A ideia 
é fazer com que as pessoas 
tenham uma nova experiência 
de serviço. O mecanismo 
facilita tanto a vida do cliente 
quanto a do restaurante”, 
conta.

O aplicativo traz o cardápio 
do estabelecimento e um 
espaço para chamar o garçom. 
Na mesa de um restaurante, 
por exemplo, estará disponível 
um código numérico. Com 
este número, o usuário pode 
cadastrar seus pedidos e 
enviar a informação para um 
tablet ou celular do garçom. 
Por fi m, o profi ssional anota a 
lista e envia os pratos pedidos 
para cozinha. “O cliente 
terá um meio de controlar o 
consumo e impedir cobranças 
indevidas”, justifi ca.

A expectativa é 
disponibilizar o aplicativo para 
celulares já no próximo mês. 
“Temos alguma conversa com 
algumas lanchonetes e, em 
breve, o nosso serviço estará 
disponível para as empresas”, 
conta. A capitalização do 
serviço ainda será avaliada. 
“Ainda vamos estudar a 
melhor forma de cobrança. 
A ideia, antes de tudo, é 
popularizar o serviço”, fi naliza. 

PROJETO VENCEDOR UNE 
O SURF À FOTOGRAFIA

 ▶ O surfi sta Hugo Fernandes desenvolveu o projeto Surf Mappers, que 

explora o interesse dos fotógrafos pela modalidade esportiva

 ▶ Luiz Fernando Gomes foi um dos palestrantes do evento, no Instituto Metrópole Digital

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

USINA DE

CONSIDERADO UM DOS melhores 
eventos do empreendedorismo 
digital, o Startup Weekend teve a 
sua primeira edição em Natal re-
velando a nova face da geração de 
negócios da internet, apresentan-
do soluções para tornar mais di-
nâmica a economia e disponibili-
zando ferramentas para deixar a 
vida social mais prática.

Realizado no fi m de semana 
– ou em 54 horas, para ser mais 
preciso – no imponente prédio da 
Metrópole Digital, na Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), os participantes do even-
to, em sua maioria jovens entre 18 
e 30 anos de idade, deveriam apre-
sentar uma ideia de negócio, for-
marem os seus grupos e viabili-
zarem a proposta. O Startup We-
ekend aconteceu, de forma simul-
tânea, em 18 cidades do mundo.

Não é somente pelo fato de es-
tar iniciando que uma empresa é 
considerada, no contexto descrito 
aqui, uma startup. O conceito pres-
supõe que o negócio seja inovador, 
como a grande maioria dos negó-
cios digitais; deverá atuar em um 
ambiente com graus de incerteza 
altos e devem ganhar escala (cres-
cer cada vez sem afetar o modelo 
de negócios). O berço das startups 
tecnológicas é o Vale do Silício, na 
Califórnia (EUA), nascedouro e en-
dereço de gigantes como o Google, 
o Facebook e a Apple.

Uma grande qualidade neste 
novo universo é a disposição de 
jovens que passaram por deter-
minadas experiências para com-
partilhar o seu aprendizado com 
quem está no ponto de partida no 
empreendedorismo digital. 

É o caso do pernambucano 
Luiz Fernando Gomes, 26 anos, 
que participou do primeiro Star-
tup Weekend no ano passado, na 
edição realizada em Recife. Além 
de debutar nos eventos de fi nal de 
semana, a ocasião também mar-
cou a sua entrada no mundo do 
empreendedorismo, do qual ele se 
considera “um grande otimista”. 

Em Natal, Gomes deu uma pa-
lestra sobre questões básicas na 
elaboração de um negócio e pon-
tos específi cos das startups. As-

sim, ele participou da edição na-
talense como um “mentor”, neo-
logismo comum no mundo cor-
porativo para defi nir quem atua 
no trabalho de guia ou conselhei-
ro dos novatos. 

Foi na edição pernambuca-
na que ele entrou em uma equipe 
chamada Lotebox, uma ideia de 
consolidação de cargas em contêi-
neres, um negócio já existente. Po-
rém, a proposta de Gomes foi dar 
mais agilidade ao serviço, levan-
do-o para a plataforma web.

“Não existe uma plataforma 
web que realmente faça uma con-
solidação efi ciente de cargas para 
pequenos e médios importado-
res”, afi rma o empreendedor. Em 
um fi nal de semana, Gomes e sua 
equipe conseguiram conversar 
com pessoas do mercado e vali-
dar as suas ideias (inclusive mudar 
conceitos durante o fi nal de sema-
na, pois o seu grupo percebeu que 
a necessidade do mercado era di-
ferente da que havia sido pensado 
na origem do processo de idealiza-
ção da startup).

Um trabalho de consolidação 
de cargas serve para diminuir os 
custos de transporte da importa-
ção. Se um comerciante pretende 
importar mercadorias da China, 
por exemplo, ele pagará dois mil 
dólares pelo transporte do contai-
ner independente do quão cheio 
esteja o depósito. “Um importador 
de lâmpadas vai pagar os mesmos 

dois mil, esteja ele trazendo duas 
delas ou mil”, explica Gomes. 

O que vai diminuir os custos 
do transporte é encontrar peque-
nos comerciantes também inte-
ressados na importação e rate-
ar o preço do contêiner. E isso vai 
acontecer com a atuação de uma 
trading, empresa especializada 
em comércio exterior que, entre 
outras coisas, promove o encontro 
entre fornecedores, importadores 
e interessados em fazer a divisão 
de custos de comercialização. 

Essa procura por comercian-
tes com o mesmo desejo de im-
portar, às vezes, pode demorar um 
pouco. É aí onde entra o Lotebox. 
“Economize compartilhando o es-
paço vazio de um contêiner” é o 
slogan do aplicativo, que propor-
cionou uma grande exposição à 
carreira de Gomes.  

OPORTUNIDADES
O Lotebox é um exemplo para 

os participantes dos Startups We-
ekends que não conseguem uma 
boa colocação no evento (os três 
primeiros grupos colocados ga-
nham como premiação assesso-
ria jurídica, cursos ou viagens. Não 
faz parte da proposta oferecer di-
nheiro como premiação). 

Mesmo não fi cando entre os 
três primeiros, o grupo de Gomes 
foi convidado a um evento no Vale 
do Silício, na Califórnia. Os inte-
grantes passaram dez dias apre-

sentando a ideia do Lotebox e re-
ceberam vários feedbacks positi-
vos. Ao mesmo tempo, escreve-
ram-se em alguns programas de 
aceleração de empresas. Um de-
les, no Chile, rendeu um convite a 
Gomes para participação; ele viaja 
para lá em março.

Luiz Fernando Gomes vai dei-
xar 90% de suas funções na SW 
Quality, uma consultoria para for-
mar modelos de aperfeiçoamento 
de softwares, mas considera mui-
to oportuna, uma vez que, mais do 
que lançar o seu produto, as Star-
tups Weekends transformaram 
a sua forma de ver o mundo dos 
negócios. 

“Mais do que ganhar uma 
competição sobre a melhor ideia 
de negócio, o evento serve como 
um despertar de carreiras e aper-
feiçoamento pessoal”, conclui. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ATENDIMENTO 
MÉDICO AO 
ALCANCE DE 
UM CLICK 

Não são só aplicativos ligados 
ao mundo dos negócios que são 
pensados nos Startups Weeken-
ds. A natalense Ana Geórgia Bar-
bosa, 24 anos, estreante no even-
to, passou pela triagem – de 40 
ideias iniciais, a comissão julga-
dora escolheu 13 para o desenvol-
vimento do projeto – com a pro-
posta de um aplicativo para tornar 
mais fácil encontrar uma especia-
lidade durante os plantões médi-
cos. Batizado Mediweb, a platafor-
ma busca dar economia de tempo 

para quem procura o médico de-
sejado nas unidades hospitalares. 

“Muita gente fi ca perdido quan-
do vai aos plantões e tem de ligar 
para todos os hospitais para saber 
se neles está sendo oferecida tal es-
pecialidade”, fala ela. O aplicativo 
também informa quanto tempo 
está sendo gasto nos atendimentos 
e tem a opinião das pessoas sobre a 
qualidade dos serviços hospitalares.

O Mediweb serviria tanto para 
computadores de mesa quan-
to para smartphones. A viabiliza-
ção fi nanceira viria através das clí-
nicas e hospitais, que na verdade 
comprarão um banco de dados, 
ou seja, as informações que são 
lançadas pelos usuários no pro-
cesso de atendimento. 

IDEIAS

MAIS DO QUE GANHAR 
UMA COMPETIÇÃO, 
O EVENTO SERVE 
COMO UM DESPERTAR 
DE CARREIRAS E 
APERFEIÇOAMENTO 
PESSOAL”

Luiz Fernando Gomes
Mentor Startup
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Editor 

Moura Neto

Questionado por quais razões 
a Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte não fazia uso dos armamen-
tos apreendidos após a conclusão 
dos inquéritos, o coronel Araújo es-
clareceu que é por falta de necessi-
dade. “Até o ano passado, tínhamos 
um efetivo de quase 10 mil homens 
e duas mil pistolas. Somente após a 
assinatura de um convênio do Go-
verno do Rio Grande do Norte com 
o Governo do Estado de São Paulo, 
recebemos 5.200 pistolas”, relem-
brou. Hoje, todos os policiais mili-
tares que atuam nas operações dis-
põem de armas institucionais.

A previsão é de que, nos pró-
ximos dois meses, todos os mili-
tares, desde os soldados aos co-
ronéis, portem pistolas, incluindo 
os que trabalham no Setor Admi-
nistrativo da corporação. Isto por-
que, em breve, outras 1.500 pisto-
las modelo PT 100  ponto 40 serão 
recebidas pelo Estado, oriundas 
do governo paulista. “Mandamos 
dois tenentes a São Paulo para as-
sinar o Termo de Aceite e, em bre-
ve, receberemos o armamento”, 
destacou coronel Araújo.

Ele enfatizou que, com o au-
mento do número de armas institu-

cionais, os policiais militares pode-
rão sair do serviço sem ter que reve-
zar o artefato com outro policial ou, 
ainda, fazer uso de arma própria na 
hora do trabalho. “O militar pode le-
var para casa, mas de forma caute-
lada. Mas, existem regras para este 
uso”, enfatizou. Só poderão portar 
armas os policiais que não respon-
derem a processos judiciais, não es-
tiverem aposentados, que não cum-
pram penas judiciais e que não se-
jam atestados com problemas 
mentais de natureza psíquica.

Além de mais 1.500 pistolas, a 
Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte receberá 1.000 carabinas mo-

delo Puma 38. A carabina, que é 
uma arma longa, acompanhará os 
policiais militares que atuam nas 
rondas em viaturas em Natal e no 
interior.

A expectativa do Comando Ge-
ral é de que, em cada viatura, es-
tejam disponíveis duas carabi-
nas. Para garantir o abastecimen-
to dos armamentos, a PM efetuou 
a compra de 82 mil cartuchos para 
pistolas modelo ponto 40. “Hoje, a 
PM potiguar não usa mais o revól-
ver 38. Nenhuma PM do Brasil tem 
uma arma de porte (individual) do 
soldado ao coronel”, orgulhou-se o 
coronel.

CINCO MIL ARMAS, que são parte 
probatória de processos judiciais 
que tramitam no Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, estão 
sob a custódia da Polícia Militar 
atualmente. São revólveres, pisto-
las, rifl es, espingardas e até fuzis 
utilizados no cometimento de cri-
mes fl agranteados e apreendidas 
em abordagens policiais em Natal 
e interior do Estado.  

Além da capital, os artefatos 
de fogo sob júdice estão distribu-
ídos por outros três batalhões de 
três cidades do interior. O que cha-
ma atenção, pelo menos em Natal, 
é a presença de armas de brinque-
do apreendidas e que são idênti-
cas às pistolas originais, retiradas 
de circulação pelos policiais mi-
litares em operações ou fl agran-
tes. O NOVO JORNAL teve aces-
so, com exclusividade, ao local no 
qual os equipamentos são custo-
diados em Natal. 

“Assumimos a custódia das ar-
mas após a assinatura de um con-
vênio com o Tribunal de Justiça 
em 2011. Existiam muitos furtos 
nos Fóruns no passado”, comen-
tou o comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Francisco Araújo. 
A presença de armas nos Fóruns e 
Tribunais preocupava os servido-
res e magistrados. 

Até 2011, ano no qual a então 
presidenta do Tribunal de Justi-
ça, desembargadora Judite Nunes, 
assinou o convênio com a Polícia 
Militar, os armamentos sob júdi-
ce fi cavam recolhidos em Comar-
cas espalhadas pelo Rio Grande do 
Norte. Os casos de arrombamen-
to, principalmente nos Fóruns 
de cidades interioranas menores, 
sem o aparato de segurança ideal, 
eram recorrentes no passado. 

O coronel Francisco Araújo ex-
plicou que, após a apreensão da 
arma pela PM, o objeto é encami-
nhado à uma Delegacia de Polícia 
Civil para lavratura do Boletim de 

Ocorrência (B.O.). Dependendo da 
situação, o delegado de plantão en-
caminha o armamento direto para 
exame de balística, o mais comum, 
no Instituto Técnico e Científi co de 
Polícia (Itep/RN), e/ou, para o juiz 
criminal responsável pela Comar-
ca na qual o crime foi registrado.

“Recebemos o armamento en-
caminhado pelo juiz através de ofí-
cio, com identifi cação do proces-
so, do portador ou acusado e man-
temos tudo organizado para que, 
numa necessidade judicial, a arma 
seja entregue com a apresentação 
de um ofício assinado pelo juiz”, 
esclareceu o comandante-geral da 
Polícia Militar. No depósito bélico, 
a maioria das armas está dispos-
ta em caixas divididas pelas Varas 
Criminais nas quais seus respecti-
vos processos tramitam.

Somente após a conclusão do 
processo, quando o juiz responsá-
vel declara o trânsito em julgado, 
quando não cabe mais nenhum re-
curso, as armas envolvidas no pro-
cedimento são encaminhadas para 
destruição. No Brasil, o órgão res-
ponsável pelo comércio de armas 
e munição é o Exército e, por esta 
razão, tem o dever de destruir o ar-
mamento apreendido ilegalmente.

No ano passado, conforme in-
formações repassadas pelo Gabi-
nete de Segurança através da as-
sessoria de imprensa do TJRN, 300 
armas foram encaminhadas para 
destruição. Entre aquelas libera-
das para incineração estavam re-
vólveres, pistolas, espingardas ca-
libre 12 e rifl es de caça. 

O convênio do Tribunal de Jus-
tiça com a Polícia Militar, para a 
custódia das armas, foi recente-
mente renovado. O coronel Fran-
cisco Araújo confi rmou que está 
em diálogo com a direção do Itep/
RN para assumir, também, a vigi-
lância das armas recolhidas às se-
des do Instituto em Natal, Mosso-
ró e Caicó. Em 2011, aproximada-
mente 40 armas foram furtadas do 
Itep/RN de Mossoró, em decorrên-
cia da falta de segurança no prédio.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ARSENAL 
SOB CUSTÓDIA

/ APREENSÃO /  RECOLHIDAS AOS FORUNS E TRIBUNAIS ATÉ 2011, 
ARMAS QUE INTEGRAM PROCESSOS JUDICIAIS FICAM AGORA, 
POR MOTIVO DE SEGURANÇA, SOB A GUARDA DA PM 

 ▶ Depósito bélico da Polícia Militar: cinco mil armas

 ▶ PM não faz uso das armas apreendidas; elas são destruídas pela PF

MAIS MORTES NO 
FIM DE SEMANA

REFORÇO NO POLICIAMENTO

O Instituto Técnico e Científi -
co de Polícia (Itep/RN) registrou 
a morte, por arma de fogo, de 11 
pessoas da sexta-feira, 20, ao do-
mingo, 23. Dentre as vítimas, esta-
vam dois adolescentes. Uma me-
nina de 13 anos morta em Natal e 
um adolescente de 15 anos, mor-
to em casa enquanto cuidava dos 
irmãos menores, em Ceará-Mirim.  

As mortes foram registras em 
Natal, São Gonçalo do Amarante e 
São José de Mipibu, além de Cea-
rá-Mirim. Com exceção de Tama-
ra Sousa de Oliveira, de 13 anos, 
morta por circunstâncias desco-
nhecidas no Conjunto Panatis III, 
na zona Norte de Natal, todas as 
demais vítimas são homens. On-
tem pela manhã, o Itep registrou 
a entrada de dois cadáveres não 
identifi cados com marcas de tiro 
espalhados pelo corpo. 

Conforme veiculado pelo 
NOVO JORNAL na edição do do-
mingo passado, o número de ar-
mas de fogo em circulação do Rio 
Grande do Norte sofreu uma signi-
fi cativa queda nos últimos 25 me-
ses, quando foram apreendidos 
1.971 revólveres, pistolas, espin-
gardas e até fuzil. Na contramão, 
o quantitativo de homicídios com 
uso de tais artefatos cresceu. 

Em uma década, o número de 
crimes violentos letais intencionais 
por arma de fogo no estado cres-
ceu 262%, saindo de 380 registros 
em 2003 para 1.376 no ano passa-
do. Somente este ano, aproximada-
mente 225 pessoas já foram mortas 
por arma de fogo no Estado. 

RECEBEMOS O 
ARMAMENTO 

ENCAMINHADO PELO 
JUIZ ATRAVÉS DE OFÍCIO, 

COM IDENTIFICAÇÃO 
DO PROCESSO, DO 

PORTADOR OU ACUSADO 
E MANTEMOS TUDO 

ORGANIZADO PARA QUE, 
NUMA NECESSIDADE 

JUDICIAL, A ARMA SEJA 
ENTREGUE COM A 

APRESENTAÇÃO DE UM 
OFÍCIO ASSINADO 

PELO JUIZ”

Coronel Francisco Araújo
Comandante da Polícia Militarr

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

Representantes da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
também estiveram presentes na 
coletiva. De acordo com a pasta, 
250 agentes de mobilidade estarão 
nas ruas durante os dias de folia, 
bem como 12 viaturas e 27 bate-
dores. Também estão asseguradas 
três linhas de ônibus “Corujão”, 

das 24h às 5h, cobrindo a Zona 
Norte, Zona Oeste e Ponta Negra.

Durante a exposição das infor-
mações foi fortalecida a ideia de 
que as pessoas utilizem o trans-
porte público ou o táxi para evi-
tar problemas de estacionament e 
acidentes de trânsito ocasionados 
pela ingestão de bebida alcoólica.

O idealizador do bloco e desfi -
le d’As Kengas, Lula Belmont, co-
mentou que a expectativa para o 
carnaval deste ano é boa. Segun-
do o carnavalesco, a organização 
está caminhando bem, com o en-
volvimento das secretarias muni-
cipais parceiras. Em relação ao edi-
tal, ele declarou que aprova a nova 
modalidade de apoio ao carnaval. 
“É o caminho mais certo”, resumiu. 

Para o diretor do bloco O Galo 

dos Perturbados, Naldo Alves de 
Oliveira, o lançamento do carna-
val foi bem organizado. A expecta-
tiva é que supere o do ano passa-
do. Em seu quarto ano de existên-
cia, O Galo dos Perturbados sairá 
na terça-feira, arrastando 400 foli-
ões pelas ruas da Cidade Alta. An-
tes disso, haverá uma prévia na se-
gunda-feira. A mascote do bloco é 
um galo cenográfi co de três me-
tros de altura. 

O prefeito Carlos Eduardo re-
forçou a parceria com a Ambev 
conquistada este ano, comentan-
do que a primeira avaliação da ci-
dade pelos executivos da Compa-
nhia de Bebidas foi muito positiva. 

“A expectativa deles é de um 
carnaval muito bom; a Ambev foi 
uma das responsáveis pela reto-
mada do carnaval de rua do Rio 

de Janeiro. Desde maio esta con-
versa está acontecendo com eles”, 
assegurou.

“Vamos levar os Originais do 
Samba ao berço do ritmo em Na-
tal, o bairro das Rocas. Recebi Elba 
Ramalho em Natal, no ano passa-
do, e na mesma ocasião disse que 
ela estaria mais que convidada 
para o carnaval... que no ano que 

vem vai crescer ainda mais”, desta-
cou o prefeito. 

Na quinta-feira, Carlos Eduardo 
entregará a chave da cidade simboli-
camente ao Rei Momo Rubens Car-
los Ferreira, 28, e à Rainha Andreza 
Cristina Silva de Souza, 24, durante 
a abertura dos festejos que será re-
alizada no largo do Atheneu com o 
tradicional baile de máscaras.

APÓS UM ANO turbulento, sem desfi -
le das escolas de samba nem de tri-
bos de índio, os festejos do Momo 
retornam ao calendário da cida-
de. Orçado em R$ 3 milhões, a folia 
de 2014 tem como destaques o pa-
trocínio da Companhia de Bebidas 
das Américas (Ambev) e a presença 
das atrações nacionais: Alceu Va-
lença, Moraes Moreira, Mart’nália, 
Elba Ramalho, Spok Frevo Orques-
tra e Originais do Samba.

O lançamento da programação 
foi formalizado ontem com uma 
coletiva de imprensa realizada no 
Salão Nobre da Prefeitura de Natal, 
contando com a presença do pre-
feito, Carlos Eduardo Alves, do pre-
sidente da Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), Dácio Galvão e re-
presentantes dos segmentos envol-
vidos no carnaval potiguar.

O homenageado do carnaval 
este ano, o cantor e compositor 
João Mendonça, autor de 19 hinos 
carnavalescos da cidade, incluindo 
o que embala o tradicional Bloco 
dos Cão, da Redinha, também es-
teve presente ao evento, desejando 
uma comemoração de “muita paz” 
aos foliões.

De um modo geral, a sensação 
entre os discursos ofi ciais é de que 
o carnaval de Natal foi retomado 
em 2014 para que nos próximos 
anos a folia possa recuperar de vez 
a credibilidade com os foliões lo-
cais. “Em uma ação inédita, a pre-
feitura lançou editais e assim con-
seguimos a parceria com a Am-
bev, que, entre outras, é a empresa 
responsável pela consolidação do 
carnaval de rua do Rio de Janeiro”, 
destacou Dácio Galvão.

O presidente da Funcarte tam-
bém lembrou do impasse entre a 

prefeitura e os carnavalescos no 
ano passado, em função dos par-
cos recursos disponibilizados para 
a realização do evento (o que acar-
retou no cancelamento dos desfi -
les), e frisou que os editais do car-
naval este ano também serviram 
para dar o primeiro passo rumo 
a “autossustentabilidade” da folia. 

“Espero que as tribos de índio 
e as escolas de samba se profi s-
sionalizem e entrem na economia 

criativa, por exemplo, partilhando 
a manutenção com o poder públi-
co, mas parando de depender ape-
nas dele”, observou.

A programação envolvendo os 
artistas locais deve ser divulgada 
até o fi nal da semana, no entanto 
é certo que nomes como Khrystal, 
Isaque Galvão e Lane Cardoso es-
tejam presentes entre os cinco po-
los confi rmados para captar os foli-
ões da cidade: Ponta Negra, Centro 

Histórico, Ribeira, Rocas e Redinha.
Dos nomes nacionais, a Spok 

Frevo Orquestra fi cará responsá-
vel pela abertura dos festejos nes-
ta quinta-feira, 27, durante o tradi-
cional baile de máscaras realizado 
no largo do Atheneu. 

Na sexta-feira, Alceu Valença 
será a atração principal do polo 
de Ponta Negra (22h); enquanto 
no sábado Moraes Moreira subirá 
ao mesmo palco, também a partir 

das 22h.
No domingo, Elba Ramalho fará 

valer a folia na Praia da Redinha, a 
partir das 21h, enquanto Mart’nália 
foi a escolhida para embalar o tradi-
cional baile das Kengas no Centro 
Histórico de Natal. 

O grupo Originais do Samba 
se apresentará durante a segun-
da-feira, às 21h, na Redinha, e na 
terça-feira no polo das Rocas tam-
bém no mesmo horário.

REINADO DO MOMO
/ FOLIA /  PREFEITURA FAZ O LANÇAMENTO OFICIAL DO EVENTO QUE DÁ O PRIMEIRO PASSO, ESTE ANO, PARA SE TORNAR 
AUTOSSUSTENTÁVEL; ABERTURA DOS FESTEJOS SERÁ NA QUINTA-FEIRA COM O TRADICIONAL BAILE DE MÁSCARAS

 ▶ João Mendonça, cantor e compositor homenageado este ano, embala os passos do Rei Momo e da Rainha durante o lançamento ofi cial do carnaval de Natal

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo e Dácio Galvão com os carnavalescos da cidade

 ▶ Elba Ramalho, Moraes Moreira e 

Mart’nália estão entre as atrações 

No âmbito estadual, o car-
naval patrocinado pela Funda-
ção José Augusto (FJA), através 
do Prêmio Carnaval Potiguar 
2014, edital lançado pela Se-
cretaria Extraordinária de Cul-
tura em janeiro, começa ofi -
cialmente na sexta-feira, dia 
28, com o Baile de Abertura do 
Carnaval do RN nos Jardins da 
Pinacoteca, a partir das 17h, 
com a escolha do Rei e da Rai-
nha do Carnaval. 

Dos 230 projetos inscritos 
no prêmio, 93 foram aprovados 
entre escolas de samba, tribos 
de índios, grupos tradicionais 
e folclóricos, blocos, maraca-
tus, bailes e prévias carnava-

lescas, festas municipais e con-
curso de rei e rainha. Cada gru-
po contemplado receberá entre 
R$ 3,5 mil e R$ 50 mil em recur-
sos provenientes do Fundo Es-
tadual de Cultura para a reali-
zação de suas atividades, tota-
lizando um investimento de R$ 
500 mil.

No sábado, também às 17h, 
a animação fi cará por conta do 
baile infantil, realizado na Pi-
nacoteca do Estado, com a Or-
questra Metamorfose e Rodolfo 
Amaral embalando o Concurso 
Rei Momo e Rainha do Carnaval 
Mirim e personagens infantis. A 
apresentação do evento será fei-
ta pela atriz Badu Morais.

“BOAS EXPECTATIVAS”

AGENTES DE TRÂNSITO E 
LINHAS DE ÔNIBUS ‘CORUJÃO’ 

REPERCUSSÃO POSITIVA 

BAILE DE ABERTURA 
NA PINACOTECA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A “FIFA FAN Fest” de Natal será re-
alizada na Praia do Forte. A con-
fi rmação do endereço defi nitivo 
do evento veio do próprio prefei-
to Carlos Eduardo Alves, na ma-
nhã de ontem, enquanto lançava 
a programação do Carnaval Mul-
ticultural da cidade.

“Tentamos o contato com 
o Governo do Estado para utili-
zar o Centro de Convenções, mas 
não obtivemos resposta até ago-
ra; então decidimos eliminar esta 
opção”, garantiu o prefeito sobre 
a negociação que já estava sendo 
realizada desde dezembro, quan-
do o local na Via Costeira foi suge-
rido como uma opção de celebra-
ção menor e mais econômica.

Com o retorno do evento para 
a praia do Forte, que foi pensa-
da como primeira opção original-
mente, a prefeitura deve investir 
cerca de R$ 4 milhões em servi-
ços de limpeza, organização, ins-
talação de estruturas, passagens 
e hospedagens de artistas para ga-
rantir a folia entre os dias 12 de ju-
nho e 13 de julho.

O prefeito também ressaltou 
que muito embora o orçamento 

já esteja fechado, o valor pode ser 
reduzido para os cofres públicos, 
caso haja parcerias com o setor 
privado. “Estamos esperando so-
mente o carnaval passar para bus-
car parceiros e dividir esta conta”, 
comentou.

Ao todo, 53 atrações locais 
farão parte da programação de 
shows. A lista fi nal ainda não foi 
montada, no entanto, dois novos 
nomes nacionais entram em ne-
gociação: Zé Ramalho e a Spok 
Frevo Orquestra, que por sinal 
abre o carnaval de Natal nesta 
quinta-feira, 27, durante o tradi-
cional baile de Máscaras no Largo 
do Atheneu.

De acordo com as informa-
ções divulgadas anteriormente, a 
festa será realizada com cerca de 
10 atrações diárias entre DJ’s, artis-
tas, performances teatrais e outras 
opções de entretenimento. Entre 
os nomes nacionais estão Marga-
reth Menezes, Araketu, Olodum 
e Marina Elali.  Da prata da casa, 
Cavaleiros do Forró, Uskaravelho, 
Simona Talma, Poti Axé, Forró da 
Pegação, Fukai, Macaxeira Jazz, 
Lane Cardoso e Dusouto.

“É importante frisar que, por 
dia, estarão de olho em Natal mais 
de 100 canais de TV. Sem dúvida é 
um momento que vai projetar Na-
tal para o mundo”, reforçou o pre-
feito. “Será um evento aberto, que 
não tem a cobrança de ingresso e 
certamente vai movimentar a eco-
nomia”, completou.

Questionado se a prefeitura 
de Natal chegou a cogitar seguir a 
mesma atitude de Recife, que can-
celou a Fifa Fan Fest na cidade, ale-
gando não ter como arcar com os 
custos do evento, o prefeito res-
pondeu que sim, mas apenas no 
início do projeto.

“Inicialmente estava orçada 
em um custo que realmente não 
poderíamos arcar, mas fi zemos al-
gumas ajustes no projeto e conse-
guimos encaixar no orçamento. 
Agora vamos atrás de parceiros e 
esperamos diminuir ainda mais a 
conta”, disse.

A Fifa Fan Fest é uma parceria 
entre a Rede Globo de Televisão, 
as prefeituras das cidades-sede e a 
própria Fifa, que dividem o custo 
do evento que vai ocorrer entre os 
jogos da Copa do Mundo.

DIANTE DA CONFIRMAÇÃO que o go-
verno encaminhou para a Assem-
bleia Legislativa projetos de lei que 
benefi ciam a categoria, o Sindica-
to dos Trabalhadores em Educa-
ção Pública do Rio Grande do Nor-
te (Sinte-RN) admitiu ontem en-
cerrar a greve dos professores, de-
fl agrada no fi nal de janeiro. 

Os projetos foram enviados 
ontem e se encontram na secre-
taria da casa. Hoje, deverão ser li-
dos na sessão ordinária. De acordo 
com a assessoria de comunicação 
da Assembléia Legislativa, os pro-
jetos só devem tramitar quando as 
comissões parlamentares forem 
formadas e começarem a atuar.

Cabe ainda ao presidente do 
Poder Legislativo, deputado Ricar-
do Motta, convocar uma reunião 
com os líderes partidários para 
defi nir a formação das comis-
sões parlamentares. Não há pre-
visão para isso acontecer, já que 
essas comissões são formadas no 
início de cada legislatura, quando 
os líderes das bancadas fazem in-
dicações dos membros. Após esse 
passo, os projetos são distribuídos 
para a Comissão de Constituição e 
Justiça. 

Em contato com o NOVO JOR-
NAL, a coordenadora geral do Sin-
te-RN, Fátima Cardoso, ainda não 
sabia que os projetos haviam sido 
protocolados, mas esperava so-
mente isso para defi nir o fi m do 
movimento. “Na hora em que es-
ses projetos forem protocolados, 
iremos encerrar a greve. Na pró-
xima quarta-feira terá assembléia 
para defi nir o que fazer”, declara.

Com relação ao ano letivo da 
rede pública de ensino, Fátima 
Cardoso admite que só será feita a 
reposição de aulas, caso não tenha 
desconto dos dias parados. “Se 
descontarem, vamos fazer uma 
representação contra o governo e 
a nossa deliberação é não fazer re-
posição de aula”, detalha.  A coor-
denadora ainda não sabe precisar 
se com os dias parados, o ano leti-
vo está prejudicado. 

Os projetos para a categoria 
dos professores contemplam re-

forma de cargos e reajuste sala-
rial. A greve teve início no dia 29 
de janeiro deste ano. Os professo-
res reivindicam reajuste de 8,32%, 
reordenamento das escolas esta-
duais – divisão das instituições 
em cinco níveis, em conformida-
de com o número de alunos ma-
triculados, criação de 666 funções 
gratifi cadas de diretor e de 575 vi-
ce-diretor, progressão da clas-
se de vencimento, sem realiza-
ção de avaliação de desempenho 
dos servidores públicos ocupan-
tes dos cargos de provimento efe-
tivo de professor e de especialis-
ta em educação, permitindo que 
todos avancem uma letra na car-
reira, convocação de concursa-
dos no último concurso de 2012, 
e reajuste dos vencimentos bási-
cos do cargo de professor e espe-
cialista em educação. 

De acordo com o Sinte-RN, 
90% dos professores da rede pú-
blica estadual estão parados. Esse 
dado é divergente das informa-
ções passadas pelo governo.

CONSEQÜÊNCIAS
Em quase um mês de greve, 

787 professores aderiram ao mo-
vimento, um percentual de menos 
de 8%, segundo dados da assesso-
ria de comunicação da Secretaria 
de Estado de Educação e Cultura 
(Seec). A assessoria ainda informa 
que o ponto foi cortado e que os 
dias parados estão contabilizados 
na folha deste mês. Se houver re-
posição de aulas, a reposição dos 
salários será feita. 

A quantidade é considerada 
pequena, pela secretaria, pois dos 
quase 28 mil professores em todo 
o Estado, menos de 800 suspende-
ram as atividades.  As escolas do 
interior também teriam sido pou-
co afetadas, visto que os diretores 
substituíram por temporários os 
servidores que entraram em greve. 

A secretaria informa também 
que são poucas as escolas que fa-
rão reposição. E que não vai criar 
outro calendário de aulas. Os pro-
fessores é que devem refazer as 
datas, juntamente com a direção 

das escolas. 
Há um planejamento por par-

te da secretaria para que os alu-
nos não tenham o ano letivo pre-
judicado com um projeto de repo-
sição de aulas com contratação de 

professores temporários e horas 
suplementares. 

Por este ser um ano atípico 
com a Copa do Mundo e feriados 
ocasionados pelo evento, as aulas 
começaram mais cedo para não 

acarretar em perda de conteúdo 
para os alunos. O calendário pro-
gramado para 2014 é mais aperta-
do do que os anos anteriores, e é 
necessário que sejam contabiliza-
dos 200 dias de aula.  

O secretário adjunto da Seec, 
Joaquim Oliveira, explica que 
como não foram todas as esco-
las que pararam, os professores 
os quais aderiram à greve, vão or-
ganizar o calendário e apresen-
tar à secretaria. “A carga horá-
ria precisa ser reposta. Cada es-
cola tem liberdade para escolher 
os dias para fazer a reposição das 
aulas. Esses dias perdidos têm 
que acontecer até o fi nal do ano”, 
comenta.

A expectativa da secretaria é 
que o retorno às aulas seja ime-
diato, ocorrido logo após a assem-
bléia dos servidores, na quarta-fei-
ra.  Ou seja: as aulas recomeçariam 
na quinta-feira, ainda nesta sema-
na. Joaquim Oliveira relata ainda 
que “começar o ano com uma ex-
pectativa frustrada dos alunos é o 
maior prejuízo. A pauta não justi-
fi cou a decisão de entrar em gre-
ve”, analisa. 

ACORDO

À VISTA / EDUCAÇÃO /  GOVERNO 
ENCAMINHA PROJETOS PARA A 
ASSEMBLEIA E SINDICATO MARCA 
PARA AMANHÃ ASSEMBLEIA QUE 
DEVE ENCERRAR A GREVE

NA HORA EM QUE 
ESSES PROJETOS 
FOREM 
PROTOCOLADOS, 
IREMOS 
ENCERRAR A GREVE ”

Fátima Cardoso,
Coordenadora geral do Sinte

Fifa Fan Fest será realizada na Praia do Forte
/ COPA DO MUNDO /

 ▶ Área que deve acolher a Fifa Fan Fest” de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Joaquim Oliveira, secretário 

adjunto de educação: reposição

 ▶ Greve dos professores foi defl agrada no fi nal de janeiro e pode ser encerrada na próxima assembléia, marcada para amanhã

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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 ▶ Sátiva, o canadense Billy, a ucraniana Tatiane 

e Rodolfo na saída do Aponta em Ponta Negra

Sadepaula

O governo não passa de um aglomerado 
de burocratas e políticos, que almoçam 
poder, promoção e privilégios. Somente 
na sobremesa pensam no bem comum”

Roberto Campos (1917 – 2001)

Economista, diplomata e político brasileiro
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Bastidores do 
clássico da paz 
América e Abc, 
na Arena das 
Dunas

Fotos
1. Garibaldi Filho com o 

neto Luiz Eduardo
2. Aderson Silvino e Zélia Gomes
3. Ricardo Abreu e a fi lha Caroline
4. Arthur Couto, Taisa Couto e 

Luciana Toscano
5. Beto Santos e o fi lho Guilherme
6. Henrique Alves e Vicente Freire

?
VOCÊ 
SABIA
Que aconteceu neste sábado o 
“Festival de Grafi te”, evento que 
teve como fi nalidade grafi tar 
o muro da Escola Municipal 
Professora Mareci Gomes, no 
Passo da Pátria, difundindo a 
ideia de que grafi te também é 
arte? Que foi uma realização dos 
alunos do 6º período do Curso 
Superior em Gestão Desportiva 
e de Lazer do IFRN Campus 
Natal - Cidade Alta? Que para os 
alunos organizadores, grafi tar o 
muro da escola contribui para 
o registro da uma produção 
artística local com um mural 
de arte, onde foram grafi tadas 
imagens representando as 
diversas formas de lazer 
existentes na comunidade 
como passeio de canoa, pesca 
e brincadeiras de pipa e biloca? 
Que participaram do festival 
grafi teiros locais como Marcelo 
Borges e Bruno Otávio, além de 
alguns MC’s e um grupo de Hip-
Hop da própria comunidade?

2

3

4

5

6

1

Carnaval 
solidário
Com o objetivo de ajudar as crianças 
atendidas pelo Lar da Tia Deusa, 
a Vinhedos realiza amanhã, na 
loja da Prudente, uma mostra de 
vinhos para o Carnaval. A entrada 
para o evento, que começa às 17h 
e segue até às 20h, será dois quilos 
de alimentos não perecíveis, que 
serão doados para a instituição de 
caridade. Durante a mostra serão 
apresentados dez diferentes rótulos 
de vinhos, entre branco, tinto e rosé. 
Além disso, o participante poderá 
adquirir cerca de 30 rótulos com 
desconto de até 30%. 

Com as cores
da alegria
A Escola Espaço Educação já está em ritmo de 
carnaval com atividades dentro de sala de aula 
e ensaios para apresentação no dia do baile, que 
esse ano tem o tema “Espaço folia: nas cores 
da alegria”. Os valores irão ser trabalhado nas 
cores, com apresentações que buscam a alegria 
dos antigos carnavais. O baile será amanhã, no 
período da manhã com a educação infantil e a 
tarde com os alunos do ensino fundamental.

GACC Folia
Antecipando as comemorações 
de carnaval, o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer realiza 
hoje o GACC Folia, festa de 
carnaval das crianças atendidas 
pela instituição. O evento será 
no Albatroz, a partir das 14h e 
contará com a apresentação 
da banda Passo de Anjo, do 
projeto Ilha da Música, além 
da participação das mães, dos 
funcionários da instituição e de 
voluntários. Garantia de muita 
alegria, confete e serpentina. 

XTerra 

Quem pretende participar da 
etapa potiguar do maior festival de 
esportes outdoor do planeta  deve 
se apressar. É que as inscrições com 
valores promocionais terminam na 
próxima sexta. Os atletas podem 
se inscrever pelo site do XTerra ou 
na Rapanui Bike Store, na Salgado 
Filho, 2580, Candelária, ao lado 
do Posto Planalto. A competição 
acontece no dia 15 de março, 
na praia de Cotovelo, sendo a 
primeira etapa do circuito 2014 da 
competição no Brasil.

Desespero
Um homem desesperado 
chama a recepção do hotel:
– Por favor, venha rápido. Eu 
tive uma discussão com a 
minha mulher e ela diz que vai 
saltar pela janela.
Da recepção  respondem:
– Senhor, isto é uma questão 
pessoal.
E o marido:
– Sim, eu concordo, mas a janela 
não abre, e isso é um problema 
de manutenção do hotel!

Mole não entra
O bloco de William Collier sai 
pelo sétimo ano na praia de 
Cotovelo com concentração 
e fi nalização com festa  no 
restaurante Nuvens Azuis, 
no sábado e segunda-feira de 
Carnaval. Com cerca de 200 
integrantes, o bloco sairá pelas 
ruas do litoral sul com direito 
a trenzinho e banda de metais. 
Camisetas à venda por R$ 50,00 
com direito aos dois dias de bloco 
+ festa. Mais informações com 
Collier no 8897-4082.

Prêmio 
BNB
A edição 2013 do Prêmio 
Banco do Nordeste 
de Jornalismo em 
Desenvolvimento Regional 
recebeu 130 inscrições. 
Concorrem profi ssionais 
de veículos de todo o 
Nordeste e de Estados 
como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e 
Espírito Santo. Os autores 
vão concorrer a R$ 183 mil 
em prêmios. O Rio Grande 
do Norte concorre com 28 
trabalhos.

tra

 ▶ Petit das Virgens e Haroldo Maranhão no 

comando da Banda Independente da Ribeira

 ▶ Emanuel Camargo, André Craveiro e Zezé Di 

Camargo no lançamento do Jardins Amsterdã ▶ Suzy, Jeane e Tatiana caindo na folia 

no bloco Aponta, em Ponta Negra

 ▶ Mônica MacDowell e a sobrinha no Carnaval no 

Parque das Dunas com a Banda DuGiba, no Som da Mata

CANINDÉ SOARES

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: SADEPAULA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

FESTA VERMELHA
/ ESTADUAL /  AMÉRICA VENCE O ABC POR 3 A 2 NO PRIMEIRO CLÁSSICO-REI DA 
ARENA DAS DUNAS, SEGUE NA DISPUTA DO 1º TURNO E COMPLICA VIDA DO RIVAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

VERMELHOU NO PRIMEIRO Clássi-
co Rei da Arena das Dunas. Num 
troco histórico, o América devol-
veu a derrota sofrida para o ABC 
na inauguração do Machadão, 
em 1972, e de uma só tacada se 
manteve vivo na briga pelo títu-
lo do primeiro turno e tirou o rival 
da briga. A festa das torcidas, que 
contou até com um inédito mosai-
co, só não foi maior pelo baixo pú-
blico presente: 11.401 torcedores. 

Com seu anel superior com-
pletamente vazio, a Arena das 
Dunas fi cou com diversos espa-
ços vagos no dia em que recebeu 
seu primeiro clássico entre ABC e 
América, domingo passado. 

O jogo válido pela 5ª rodada 
do primeiro turno do Campeona-
to Potiguar 2014 (segunda fase) 
determinaria o futuro dos rivais 
na competição, o que não foi su-
fi ciente para atrair um público 
semelhante ao que era visto nos 
clássicos da Era Machadão. 

Quem levou a melhor foi o 
Dragão, que bateu o Alvinegro 
pelo placar de 3 a 2 - gols de Adria-

no Pardal, Artur Maia e Rafi nha 
para o América; Suélinton e Beto 
para o ABC). 

O resultado deixou os rubros 
vivos na disputa pelo título do 
primeiro turno, que garante vaga 
na Copa do Nordeste de 2015, na 
Copa do Brasil do ano que vem e 
na decisão do campeonato, contra 
o vencedor do segundo turno. 

O América agora é 4º coloca-
do na tabela de classifi cação com 
seis pontos somados, três a me-
nos que os líderes Globo e Alecrim 
(o Globo está na frente pelo saldo 
de gols), mas ainda tem um jogo a 
menos. 

Caso conquiste uma vitória 
no jogo que tem atrasado (contra 
o Potiguar de Mossoró, pela 3ª ro-
dada, que será realizado dia 5 de 
março), os americanos chegariam 
aos nove pontos e fi cariam a ape-
nas um de tomar a liderança. 

Por outro lado o time de Ro-
berto Fernandes, que desdenhou 
da primeira fase da competição - 
que valia vaga na Copa do Brasil 
do ano que vem - dizendo que esta 
não “valia nada”, está praticamen-
te fora da briga, mantendo apenas 
chances matemáticas. 

Na 6ª colocação com quatro 

pontos somados, o ABC precisaria 
vencer o compromisso atrasado 
que tem contra o Baraúnas, ama-
nhã em Mossoró, para subir algu-
mas posições e fi car a uma vitó-
ria de passar os líderes – para isso, 
claro, teria de torcer por tropeços 
consecutivos de Globo, Alecrim, 
Corintians de Caicó e América. 

“Acho bem difícil, mas nin-
guém vai jogar a toalha”, resumiu 
Roberto Fernandes após a derrota. 
“Temos a obrigação de fazer a nos-
sa parte. Vamos buscar as três vi-
tórias e ver o que acontece dentro 
do campeonato”, disse o treinador 
abecedista. 

O ABC entra em campo ama-
nhã, às 19h50, no estádio Noguei-
rão, em Mossoró. O América ago-
ra direciona suas atenções para a 
Copa do Nordeste. O desafi o do 
time rubro é reverter a vantagem 
construída pelo CRB no jogo de 
ida (venceu por 2 a 0 no Rei Pelé) 
e se classifi car à semifi nal da com-
petição regional. Para se classifi -
car no tempo regulamentar o time 
de Leandro Sena precisa de um 3 a 
0 ou vitória com três gols de dife-
rença. Um novo 2 a 0 leva a dispu-
ta para as penalidades e qualquer 
empate dá a vaga ao Galo. 

O primeiro clássico entre ABC 
e América na Arena das Dunas 
atraiu um público abaixo do es-
perado. Mesmo com o anúncio de 
que o anel superior da praça es-
portiva estaria fechado, a expec-
tativa era de que a partida atra-
ísse até 20 mil torcedores, mas o 
borderô do jogo registrou apenas 
11.401 presentes. 

Destes, 10.178 foram pagan-
tes, o que se traduziu numa renda 
de R$ 302.755. Tiradas as despe-
sas (que somaram R$ 152.809,46), 
o lucro líquido do jogo foi de R$ 
149.945,54. 

Afora os números o público na 
Arena das Dunas também não foi 
o habitual do início de temporada. 
Pelo apelo do Clássico Rei, mui-
tos torcedores de ABC e América 
deixaram para conhecer a Arena 
das Dunas somente neste fi m de 
semana. 

Os que já eram de casa resolve-
ram inovar e trouxeram pela pri-
meira vez a um estádio de futebol 
do Rio Grande do Norte dois mo-
saicos montados com a participa-
ção de milhares de pessoas. 

O dos rubros, que ocupou toda 
a extensão da arquibancada atrás 
do gol (setor Sul), trazia o símbolo 
do time no centro e o ano de fun-
dação do clube, 1915. O dos alvi-
negros, bem menor, formava uma 
bandeira alvinegra. 

A festa nas arquibancadas foi 

manchada em virtude da atitude 
de alguns inconsequentes. Primei-
ro, um torcedor do ABC arremes-
sou um tênis no campo de jogo 
após o primeiro gol do América, 
marcado por Adriano Pardal.

Depois, um segundo torce-
dor alvinegro invadiu o campo de 
jogo e conseguiu chegar até o cír-
culo central do gramado antes de 
ser contido por seguranças da Are-
na das Dunas. Ele foi levado para 
uma delegação instalada no pró-
prio estádio e lá assinou um Ter-
mo Circunstanciado de Ocor-
rência (TCO), sendo liberado em 
seguida. 

No momento em que estava 
sendo conduzido para uma área 
interna do estádio, um torcedor 
do América pulou para dentro do 

campo, mas retornou logo em se-
guida à arquibancada. 

Um segundo tênis, um par de 
óculos e alguns copos contendo lí-
quidos também foram arremessa-
dos do local onde estava a torcida 
do ABC para dentro do gramado. 

O árbitro paulista Guilherme 
Ceretta, aspirante ao quadro Fifa 
que comandou o Clássico Rei de 
domingo, citou apenas o arremes-
so do primeiro tênis ao campo de 
jogo na súmula da partida. Todos 
os outros fatos supracitados, in-
clusive a invasão a campo teste-
munhada por mais de 11 mil pes-
soas, foram ignorados. 

PÚBLICO NOVO, MAS ABAIXO DO ESPERADO

CONFUSÃO 
NA SAÍDA DOS 
TORCEDORES

Com um efetivo anunciado 
de 600 policiais militares, 
além de agentes da Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia 
Civil e Guarda Municipal, o 
Clássico Rei de domingo foi 
tranquilo na avaliação das 
autoridades de segurança. 

A chegada dos torcedores 
ao estádio foi tranquila e sem 
maiores incidentes no entorno 
da praça esportiva. Apenas 
um confronto entre membros 
de torcidas organizadas foi 
registrado no cruzamento 
entre as avenidas Bernardo 
Vieira e Romualdo Galvão. 

As torcidas organizadas 
foram escoltadas até a Arena 
das Dunas pela Polícia Militar 
e entraram no estádio faltando 
pouco mais de 30 minutos 
para o início de jogo. 

Na saída alguns confrontos 
foram presenciados pela 
reportagem, um deles na BR-
101, precisamente nos pontos 
de ônibus localizados próximo 
aos dois acessos da passarela de 
Potilândia. Ninguém foi preso. 

Durante um confronto 
entre policiais e torcedores 
uma equipe de jornalistas da 
Tribuna do Jornal foi cercada 
e ameaçada por um grupo 
de policiais das Rondas 
Ostensivas com Apoio de 
Motocicletas (Rocam). 

Segundo os jornalistas, 
os policiais se incomodaram 
com a presença da equipe 
no momento em que 
agiam fazendo uso da força 
contra torcedores do ABC e 
ordenaram que os profi ssionais 
desligassem a câmera 
fotográfi ca e apagassem as 
imagens feitas, sob pena de ter 
o equipamento quebrado. 

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo
1º Globo 10 5 3 1 1 12 5/7

2º Alecrim 10 5 3 1 1 7 4/3

3º Corintians 8 5 2 2 1 7 5/2

4º América 6 4 2 0 2 7 7/0

5º Baraúnas 5 4 1 2 1 4 6/-2

6º ABC 4 4 1 1 2 5 6/-1

7º Potiguar-M 4 4 1 1 2 2 5/-3

8º Santa Cruz 2 5 0 2 3 3 9/-6

CLASSIFICAÇÃO APÓS A 7ª RODADA

 ▶ Torcida do ABC compareceu em menor número

 ▶ Leandro Sena conseguiu travar o esquema tático de Roberto Fernandes 

 ▶ Adriano Pardal comemora o primeiro gol americano

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTINUA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
EXTRATO DAATA DE REGISTRO DE PREÇOS/CONTRATO

CONTRATANTE: CONTRATADO:

Luiz Eduardo Fernandes
Jose Roberto de Souza -

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. KMDISTRIBUIDORADEALIMENTOS
LTDA, CNPJ: 06.096.117/0001-05, VALOR: R$ 240.389,60 (Duzentos e Quarentamil reais, trezentos e oitenta
e nove reais e sessenta centavos) e FLÁVIO CARVALHO DANTAS WANDERLEY EPP, CNPJ:
70.026.240/0001-40; VALOR: R$ 233.146,00 (Duzentos e trinta e três mil, cento e quarenta e seis reais);
OBJETO: Registro de preços para aquisição futura de Gêneros Alimentícios, Produtos de Origem Vegetal e
Produtos de Origem Animal, destinados a atender necessidades das Unidades Administrativas desta
Municipalidade, descritas a seguir por um período de 12 (doze) meses, conforme as especificações constantes
do Adendo I do Termo de Referência, Anexo I do Edital do Pregão Presencial nº 001/2014 - SRP. VALOR
GLOBAL ESTIMADO: R$ 473.535,60 (Quatrocentos e setenta e três mil, quinhentos e trinta e cinco reais e
sessenta centavos). BASE LEGAL: Lei 10.520/2002 e 8.666/93 (Pregão Presencial 001/2014-SRP). PRAZO
DE VIGÊNCIA DAATA: 12 (doze) meses e CONTRATO: 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Unidade: 0601 - Secretaria Municipal de Educação e Cultura - Programa de
Trabalho: 12.361.2.015 - Programa deMerendaEscolar - FNDE/Fundamental; Elemento deDespesa: 33.90.30
Material de Consumo - Fonte 202; Programa de Trabalho: 12.361.2.056 - Programa de Merenda Escolar
FNDE/EJA; Elemento de Despesa: 33.90.30 - Material de Consumo - Fonte 202; Programa de Trabalho:
12.361.2.057 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/Creche; Elemento de Despesa: 33.90.30 Material de
Consumo Fonte 202; Programa deTrabalho: 12.361.2.058 Programa deMerenda Escolar - FNDE/Pré-escola;
Elemento de Despesa: 33.90.30 - Material de Consumo - Fonte 202; Programa de Trabalho: 12.361.2.059
Programa deMerenda Escolar; Elemento de Despesa: 33.90.30 -Material de Consumo - Fonte 100; Programa
deTrabalho: 12.366.2.060 ProgramaBrasilAlfabetizado BRALF;Elemento deDespesa: 33.90.30 Material de
Consumo - Fonte 202; Unidade: 0802 - Secretaria Municipal de Assistência Social; Programa de Trabalho:
08.244.2.044 - FundoMunicipal daAssistência Social; Elemento deDespesa: 33.90.32 Material deDistribuição
Gratuita - Fonte 100; Programa de Trabalho: 08.243.2.076 - Manut. Serv. Conviv. Fort. Vinc. - SCFV-PBV;
Elemento de Despesa: 33.90.30 - Material de Consumo Fonte 100 e 204. Previstos no Orçamento Geral do
Município de Jundiá/RN.

Prefeitura Municipal, 21 de fevereiro de 2014
- Pregoeiro/Presidente da CPL

Prefeito.

Enquanto todos os olhos esta-
vam voltados para o primeiro clás-
sico da Arena das Dunas, os novos 
rivais locais Alecrim e Globo duela-
vam no estádio Ninho do Periqui-
to, em São Gonçalo do Amarante. 
Mais do que apenas a rivalidade, 
que coloca frente a frente os em-
presários milionários Anthony Ar-
mstrong e Marconi Barretto, o jogo 
valia principalmente a liderança da 
Copa RN, o primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar. O empate em 1 a 
1 manteve o time de Ceará-Mirim 
no topo da tabela, com os mesmos 
10 pontos do Periquito, mas com 
saldo de gols de sete contra três.

Apesar da importância do due-
lo para a competição, algo nota-
do foi a ausência dos mandatários 
dos clubes no estádio, o que não 
costuma acontecer. O presidente 
Anthony Armstrong, quando está 
em Natal e não em longa tempo-
rada europeia, aparece para acom-
panhar os duelos do Verdão, prin-
cipalmente em partidas no domí-
nio do clube. O presidente do Glo-
bo, Marconi Barretto, por sua vez, 
também sempre se mostra pre-
sente nas partidas que envolvem o 
clube que fundou.

Se havia expectativa para ver 
como se comportariam os dirigen-
tes num possível encontro nesse 
Clássico dos Milhões, não foi pos-
sível dessa vez, já que ambos leva-
ram falta na lista de chamada. Ou 
pelo menos não apareceram de for-
ma visível para público e imprensa. 
Ambos estiveram envolvidos em 
polêmicas nos dois confrontos an-
teriores entre Globo e Alecrim, ain-
da na primeira fase do Estadual. Na 
estreia da competição, no jogo no 
estádio Barrettão, em Ceará-Mirim, 
a direção Alviverde acusou o Globo 
de ter escalado Renatinho Potiguar 
e Didi Potiguar de forma irregular. 

Já no jogo da volta, Marconi 
Barretto reclamou que um grupo 
de torcedores do Alecrim arremes-
sou pedras contra um ônibus da 
torcida do Globo, afi rmando que 
a torcida do Alecrim não costuma 
ter esse tipo de atitude. O dirigen-
te por sinal é conselheiro alecri-
nense, onde cogitou até concorrer 
à presidência caso não tivesse su-
cesso com o time de Ceará-Mirim.

Apesar da ausência de Barret-
to no Ninho do Periquito, dirigen-
tes do Globo estiveram presentes 
no local para acompanhar a parti-
da e não sofreram nenhum tipo de 
retaliação, tal qual a imprensa, que 
pode desempenhar seu papel nor-
malmente desta vez. Os dirigen-
tes rivais fi caram em área reserva-
da, no setor de camarotes para os 
visitantes, em frente às cabines de 
imprensa.

E a torcida da Águia compa-
receu ao estádio em bom núme-
ro para um visitante num Campe-
onato Estadual. Tudo bem que o 
público não foi nem de longe dos 
maiores: 721 pessoas estiveram 
no Ninho do Periquito, sendo 100 
não-pagantes. 

A predominância, claro, era do 
time da casa, que teve mais tor-
cida na praça esportiva. Mas não 
era raro ver torcedores do Globo 
chegando pela rua que liga a pista 
principal de São Gonçalo de Ama-
rante ao estádio.

Havia, inclusive, alguns car-
ros que tinham adesivos em refe-
rência ao time de Ceará-Mirim na 
parte traseira. Em bom número na 
área reservada à torcida visitante, 
havia também uma clássica ban-
dinha de frevo para competir com 
o batuque dos alecrinenses, que se 
manifestou mais já próximo ao in-
tervalo do jogo.

Dentro de campo, uma mas-
cote vestido de Águia (do Globo) e 
um representante do Alecrim des-
fi laram com bandeiras dos clubes 
juntas, num clima de paz, antes da 
partida. Do lado de fora, o clima 
de provocação normal também 
era visto nos arredores do Ninho 
do Periquito.  “Vai ser 3 a 0 aqui 
dentro”, provocaram alguns torce-
dores do Globo. Nada mais do que 
isso, o trânsito de torcedores ocor-
reu de forma tranquila.

Dentro de campo, o jogo não 
demonstrava toda essa possível ri-
validade imposta nos últimos me-
ses entre as duas equipes. Em con-
trapartida, um jogo típico de líde-
res: um time estudando o outro. O 
primeiro tempo foi praticamente 
todo assim, com poucas chances 
de gol para os dois lados, mas bem 
forte na marcação. Até sobrou 
braço pra todo lado numa disputa 
de bola entre o atacante Romari-
nho (do Globo) e o lateral-esquer-
do Luiz Carlos (do Alecrim), mas 
foi só nesse quesito.

O Globo até pareceu melhor 
no início da partida, mas o Ale-
crim igualou o jogo na segunda 
etapa. Tanto que Wassil Mendes 
promoveu a entrada de Quirino, 
que marcou o gol alviverde em bo-
nita fi nalização. Ele só não conta-
va com a estrela do meia-atacan-
te Ricardo Lopes, artilheiro do ano 
no Rio Grande Norte, que marcou 
seu nono gol na temporada, em 
chute colocado de fora de área.

Esse foi o terceiro encontro 
entre os times na história – todos 
neste ano. E o placar dos dois pri-
meiros duelos, que aconteceram 
na primeira fase do Estadual, se 
repetiu: 1 a 1. Os dois times vol-
tam a se enfrentar novamente no 
returno do Campeonato Potiguar, 
dessa vez em jogo marcado para o 
Barrettão, em Ceará-Mirim.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NO CLÁSSICO DOS 
LÍDERES, DEU EMPATE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 13 ▶

FOLHAPRESS

OS ATACANTES FRED, do 
Fluminense, e Jô, do Atlético-
MG, e o goleiro Jeff erson, do 
Botafogo, foram os três jogadores 
convocados que atuam no Brasil 
para o amistoso contra a África 
do Sul, no dia 5 de março. 

“É mais uma oportunidade 
para reunir o grupo, a última 
antes da convocação fi nal da 
Copa do Mundo. Será um teste 
importante, com uma seleção 
africana, que recentemente 
venceu a Espanha, e um bom 
momento para conversar com os 
jogadores e a comissão técnica 
sobre o planejamento para a 
competição”, disse o técnico Luiz 

Felipe Scolari. 
Os três jogadores vão se juntar 

aos 16 convocados que atuam 
fora do país e foram chamados 
no último dia 11. Dessa lista, 
as surpresas foram o volante 
Fernandinho, do Manchester 
City, e o lateral direito Rafi nha, do 
Bayern de Munique. 

Dessa vez, Felipão não 
surpreendeu. Convocou três 
jogadores que já tinha chamado 
anteriormente. O atacante Alan 
Kardec, do Palmeiras, era um dos 
mais cotados para a lista. Mas 
fi cou fora. 

O técnico do time alviverde, 
Gilson Kleina, chegou a dizer que 
o jogador tinha 90% de chance de 
ser chamado. 

FRED, JÔ E JEFFERSON SÃO 
CONVOCADOS PARA AMISTOSO

/ SELEÇÃO /

A lista completa dos 
convocados: 
Goleiros 
Julio Cesar (Toronto FC) 
Jefferson (Botafogo) 

Zagueiros 
David Luiz (Chelsea) 
Dante (Bayern de Munique) 
Thiago Silva (PSG) 

Laterais 
Daniel Alves (Barcelona) 
Marcelo (Real Madrid) 
Rafi nha (Bayern de Munique) 

Meio-campistas 
Luiz Gustavo (Wolfsburg) 
Paulinho (Tottenham) 
Fernandinho (Manchester City) 
Ramires (Chelsea) 
Oscar (Chelsea) 
Willian (Chelsea) 
Bernard (Shakhtar Donetsk) 

Atacantes 
Hulk (Zenit) 
Neymar (Barcelona) 
Fred (Fluminense) 
Jô (Atlético-MG)

 ▶ Torcida do Globo compareceu em maior número

 ▶ Quirino marcou para os donos da casa

 ▶ Alecrinenses deixaram a desejar no Ninho do Periquito

 ▶ Ricardo Lopes, artilheiro do Estadual, descontou para os visitantes
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